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Knirt iw tarefas que té,,,
diante de «l mi patt.oar.oa mi
pai dastaea-aa a .1- reiorçar
an orgnnutavòe» nc dcíawi da
mi, aa wv.. i.ll;ft,.lt conseino»*,

castros, comitê*, etc. que ua-
balham com e»se noore otnjt.
tivo na prastrvaçâo da vida
humana.

o» parttdirioa da ,..,.: ttm
um Instrumento dc luta, p.....
to am suas !•>;..., pcio li Con-
greaao .Mm..ii ii reunido em
Vársovfa, para mobUiaar e
organizar cm torno dos Mini
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ftatrosia de par todas aa pes***•>» da boa vontade. Na aua
luta no momento atual -Ao 01
«eKuintca os principal, obje.
tivo» a atingir pelos pnrtMll
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faz o nanei denhadd nes países europeus 'pelos 
láráirfa sóctál-dèftlò
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'Voslráf .qtj<'pino. si

esc
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traem a causa ia
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acao.

as!??s trabalhadoras do caminho fia Iria e t\x ação.' Oilesmascarámento concreto da (ít-mnivo/íia eetuiista o de-"
sens_ affenloíj no seio da classe'operaria' ê. por isso. umacondição importante para a orsranisiacão. n unidade e odesencadeamento de grandes lutas das wàssag trabalha-
doras.

noa da pax:
JJ Uivuigaçâo da Carta da

J»ar.
lí) iícforçamento da.i orga.

diní7jiçi5e_i ae defesa

A organização e unidade
da» Classe Operária
base da F. D. L. N.

rmv4r,xKNT.E nKM°ntiTICA DK LIBERTAÇÃO NA-CIONAL í o inHtrumento decisivo para a realiracüo vito-1.7...,"™^:' h^tr " n^"^ SEUS
d 1«àL V™ ,? fom ¦ "n,í0 - " wffanizaçióde todo» oa^setorta aiHf.imp«r!aliaUa sob a b.ndeira da
«'llr.'.il^ ^ i°rn0 dé *™ ,'ro*rí"'*3. Podemos tirar
l d f?íiií,I'm,P0 

dS RUerr* ° do ""P"»»»"»» c coloca-lo definitivamente no campo da naz c do socialismo sobUIO eoverno de Democracia Popular 80c,ã,""no. 
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A experiência histórica da luta de liberlacSo nacional
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lia Iufa
íi,aSii*S^!CrrH,S- VIV!HVsn «'••? nar.é nela indepe^en-çia nacmuírt repercutirá imed>atnmçnfe sobre ps demais
.setores do-povo, impulsiOTÍando-os tambem a luta ê Ifèü-'fiado:< Pois o, ímpeto das luta*- da classe operaria unida eorganizada hvauíará o notencíal revolucionário das otítras.camadas populares., tlahí. çonseonencia às lutas das me*-•m, uifundindo tQnfÜiàra o^audána a'o* setor,-, qae vaci-•laln ,e rdiicanda-os'com a sua pfoprta experiência;'

.'az.
3) Criação de novos conao-

inoa d« Paa "
4) AçAo especifica coníia

a propaganda de guerra.
6) AçAo decidida contra a

Conrcrencia de Guerra o
Colonização a realizar,

ae em Washington.

DIVULGAR A
CARTA DA PAZ

A Carta da faz e o Conse-
lho Mundial da l'az, saldos do
Congresso de Varsóvia, sào
as duas grandes iniciativas do
movimento da paz, depois do
êxito da campanha do Apelo

de Estocolmo contra a bomba
atômica c da realização do
próprio Congresso, que assi-
nalou uma nova etapa na ba-
talha contra os ineertU.ttílds de
guerra. Toda a campanha dos
partidários da paz move-se em
torno dos y Pontos da Car-
ta, cuja importância é decisi-
va para a vitoria das forças
da paz. Divulga-la por isso, 6

. uma tarei a cia maior urgência
Os partidários da paz, em eu-
jas primeiras lilás se encon.tram os comunistas que lutam
ombro a ombro com todas as
pessoas honestas, tèm o de-
ver de tomar sobre os ombros
essa tarexa.

Organizar debates, copfe-
rcucias, palestras, entrevis-
tas, enquetès, artigos, enfim

.planos de divulgação com ca-
Tator prático <5 o que se impõa.
Todas a3'.A.ssembk'ias Legisla-
tiras c as Caiçaras Munici-'
pais, entro as-qsjiatór.tafft|ã"se
prommcianuii p?ia .-ini
c!;r bomba-atômica, t<
o_%àôtsações de massí

militares .- os mediias do
guerra ae aceleram, oorpora-
Çôea como as .1.., niarttimou,
metalúrgicos, ^rroviarin„.
traiMvianos, etc. nao tenham
cm pleno funcionamento Con-
sclhos oe faz empenhados em

ptatar aa aço«j cuoer«u__i •____.
deíeiia ua vioa humann - ou*dtreitoa dot «raoaPUdora^ m.
retamente ameaça** *****
Ü-Utêi* 1 atômico» e mui ka-

«* "aeu nau, p.tncip* )nfkm.
U anuta qua na Um/erancl.»
de Washington plantjam «in.permi,«taf criar um exér.
cito continental aob coman*
<to ianque, denttnad 1 a agredir
f»s povos paclflooa e auTocop
os aniíekis de UBeitaçlo naau-
nnl de no»*» i>ovoa. 'iodos oa
Povo, da América e, em par.Ucular o povo brasileiro, ,.-,,.

(Conclui na 10.» p*g.)
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cariío dos comunista., ° pnmara condição de

pronto c disposto- o ouvir a Z da^UsaT" 
SCmPre

"7a lb),t[a. vR$8*i o camarada'Stálin deu nm -thvtnque especial a esta questão das relações entre oParlkJor
sabá avançar com as massas, nunca ficar á r-tam/nr

delas" UC f'^0 tí0 apoio áG ™«ss™ c íaSSo

regra lSlÇtí° ^«^jecvitc ..este erro è ,
ffie tf dtrcçao das amplas massasgrande Stalln tem, cie mesmo, repctidameirecomendado:, para que a vangmrâa «o-efetivamente atrás do'si as. grandes ma.n,qne as massas se convençam, po,icja, âo areio das ihdicaçãcs-' dircdevi dã mnmmrda.
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(Concluí na pág. 11)'

amplo e, a sua base, devem
ser -criados .Conselhos de Paz
ligados aos problemas-dos tra-
balhadores, que são os maio-
res interessados* na preserva-
São da pas, c constituam cen-
tros de atração pela sua-«vivii*.
cidade. Não se 

* 
compreende

que, no momento cm que são
aprovados elevados créditos

aros, aá*ote.:!>í t/*.>,t Unha
revolucionar',!, as comvn.
poderosa his tru... e. i _ o .jmra

ã-las pam a ; a solução r;a:

?«, Unha- cprel, r; '-e\
liaa<:3cs c-an a »;,

to, corrigidos óè ~:
tática: [efetivar.oleiras dispõem dt

com _íts mm
próblentas. brasileiros
RIA.¦ ¦ Par
simmcritos do camarada Btalfn
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Gxi
..ovressista' dos I

A SOLUÇÃO REVOLUCIONA- I
mlarmente aaom devemos ter cm vista os en-

o irai) io. ae is-sas. Toda e qualquer tendência a trabalhar com o Mani-festo de Prestes sob formas sectárias não nos ajudará aconvencer as massas, a conquista-las para a revolução.
(Conclui na pág. 11)
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TCHEC0SL0VAQU1A

Ü governo tchccosluvaco,
tm nota «mt.vgue aoa tm*
»...i\.iiii.ii *. doa K. Unidoib
Inglaterra e Fiança, pm-
!• • i.t novamente contra a
ívmilitnrijfa-jfto da Alemã-
nha ocidental c opota oi
^rorços da 1-BiSS para *|u*»
seja realizada *••¦•¦* confí*
nncia dos 4 j*mnde?» que
rcüolva os mais graves pru*
blemas internacionais.

ESTADOS UNIDOS

Sobe a mais de 400.000 o
nurrirra dc oiA?rarios em

greve .nas minas c na in*
«lustria de automóveis, os

quais lutam por aumento
de salários, contra o cunjtc*
lamento Implantado por
Truman.

INGLATERRA

Dezenas dc navios CJtf-o

parahzaiios em divcrao-»

portos, om conseqüência Ua

greve dos doijueiros c esti*
vadorcs, que engloba mais
de 12.000 operários.

ESTADOS UNIDOS

Apesar da onda Ue pro*
testos que levantou em t«'
Uo o mundo, euíewtro.-.üo*»
Estados Unidos,"o juiz da * •

Corte Suprema Fred Vln*
son, amigo culelo Ue Tru*
man, autorizou a execução
na cadeira el-étrica Ue 7

cidauãos negros acusados
sem qualquer prova Ue te-
rem violado uma mulher
branca. Todos os protestos
destacam que se trata Uc

uma Uecisão monstruosa
Ua justiça burguesa norte*

americana, baseada exclu*

sivamente no mais feroz

ódio racial, que cresce nos

EstaUos Ur.iUos na medida

que o país se fascistiza *í

mergulha na guerra.

ALEMANHA

Grandes manifestações
anti-nortc-amerif-u-ins con-

tinuam a ter lugar na Ale*

manha ocidental, particu*
larmente no setor ocidental
de E<?rlim. Mulheres desfi*

Jaram pelas ruas carre*

gando coroas com inseri-

ções como estas: «Mulhe-
res e crianças morrem sob

as bombas norte-america*

nas na Coréia».

rOIJTICA MINOIAL

A Proposta da URSS.
Ê o Anseio dos Povos

A »¦ >. ;.•/'. »'.i do gov* nm da VntAo .*•'...•*. .i aae oo*
urnas ii. » r »i.i(.. * Unidoa, lHamtrrra § França rm favor dn

• iih um-ur.au du Cons* lha de Ministro» do» ' diamba vem por
n prova, mat» uma vr:, os nf" esforço» da VR8S para »a-
lm  - .1. .',. ii. ... i.'. o» .. ni.. » ,.-/;. i„n» infr rrirn-iciHUi* JÇ«*
lu estes, é claro, destuca-st o problema uktnáo, Náo t* o ,
mtt.s i4 ri probb ma tmtral .1 • NÒSM época, recordando-se qut foi
a burguesia tmptrialtsta alemã um m dt flagrou tanto a priwirtVtt
(num n ». iiiiiiiHi guerra »*.,..«...../

AM o pnr grato, *«*. povo» que lutaram juntos contra a coli-
i,<tçiin ' .-:. .i*r.i fjrtyirosi o completo desarmamento **/n Ale-
manha, a liquidarão dt §eu ao^dario militar « u ixttrpaçáo abso-
luta das raízes tio nansmo Com este objetivo, foram a»»inados"
us Atôrdos Ini muita nata */,• /.,¦.¦,• ,* r. •-.;¦ mios ,/i.n.» ac
comprometiam on in i in br o» dn .'oalízAo anti-liilh rista — EF,
Unido*, Inglaterra, França C L*wrdo Soviética — a lido permitir
tomais o ressurgimento da Alemanha tomo potência agressivo.

Drrerrridas, rio < nfanfrj apenas .' anos do fim da destruideren '
t »i:>.-,.. '.i segunda guerra mundial os govemantt s dos Fitados
Unidos seguem o m*amo caminho criminoso dos iiuc.Jinajrtrinram.
Ititbr: violam tinicantt nli a» disposições de lalla t. Potsdam ir*
intlut m a Alemanha ocidental rm seun plano» dè~% -nutriu''*#••''
agressão. • ¦ '•*

Os imperialistas americanos rontam. nc,ssc lujuptc jogo R
emitra a paz, tom a colaboração direta .do» ttrtulos governa-'mentais da Inglaterra a França. Estes dois palse'.*, nltm'h*r
tirem assumido obrigações internacionais'pt-Jo* nrurdo.* de-lalta,
e Potsdam, assinaram tttmbcm tratados bilaterais com a. União
Soviética, firmando o solene compromisso dt impedir:.o ressur-
glmcnto da potência militar alemã por 20 tno».

Jd na rnmiiio rio Conselho de Ministreis realizada etii Hn-
vembro-drzembro de MW, rm Londres-, o então Ministro do
Exterior da VKSS, V, MólotoV, destinava;

•.Ao criar o Conselho de Ministros de Assuntos Estrangeiro*,
a Conferindo dt Potsdam disse clara mente'que -o Conselho'será
aproveitado para preparar o estabelecimento da por com a Ah-
manha, a fim de qu* o documento correspondente Sf.ja aceito
p.lo governa da Alemanha, adequado para tal finalidade, quando
rxle governo se formar-. E acrescentava ò chanceler sovlêfíco:
•E' preciso cumprir o aturdo dn, Conferehtia dt Potfdam.< Não

ac (....'¦ adiar por mais tempo a form mio da governa ,t< ...... ia-
tico jxm ?< "'«i o Alemanha, tí iiottrno sintético ittlga ueeeasd*
rto aalerar a redação do tratado dt pas etim a Ab manha r pro*
por que este problema se pi discutido de preferi nua ao» di mata
aprenentndo» an Conselho na seundo atutth.

Dt correram mat* dn trfs ano». Por .,«• não foi assinado o
tratado rí« pn; rom a Ab manha t Porque) a isto se apustram
a» patrneia» tmptrialistax, dirigida* pelai tintado* Caldos de
Truman. Porque, o» grupos imp- rutli»las fé havia ir emlutrcado
na mesma poliliea de guerra e a gr ceado, na mesma ptditiea
totalitária dtrroenda pele eoallsâo antlhitleristtt Porque os
prio ot adore» dc uma terreetra gturra mundial >t traçavam os
planos para um nova ustalto ao Pait do Hottaltsmo t'Ítorir*AO e
íÍjt Dttnoerarias Populnre», ruta ejristtHiia tt/ío qirrrr-m admitir,

Para isso, fo.jaram pai tus de giorra eomo o da Atlântico
Norte t do Fi» de. Jamito e « mpret nderam n mais ibsbratuubt
corrida unnamentMa da historia, desfraldando a bandeira Mt*|
lirenta da guirfq atômica. F em seus paHas mUtrares incluem ¦
aitrtamente a Àbnuinha ocidental. I ••

Por iska, rtctriWafn todas im propmtaw dc paz fsdtgM pelp^ t| M<
,l'ttiáqtHoviiUie,a no Conselho de Minutos e nu OXUA b#icatarat/i * 

^
o Conselho rN* flflnf*/roiti •patuané** a' iguotetr* a sim c.fWÍvMftr», % 

''

fiir
• .. *,

prrriílrifririi/»* phi-qMi* este' (rrgmtinmo imerneçiQttal das .4 **rw'i,*','.'f ..,»,„,,
\*c d<silndva a' tarefa»'tle paz e nelo nelo nojtíq .havei tjnaiqrtas* 'J 

f:i. arrrLv hos Bsmtibs Urdido», eomo na ONU, .. .. (j
Agora, mai» uma vr. o /;rtt*<e*-*io soviSt(co. Jazendo c"e'o dos' •«

* 
ànseioi de r*a" doi novo* -r- «t»^ r.rri 5/#íl mtíhècS de assuthturA*paz oo* povo* -i- oif»^ r.rji
erigirain a proibição das armas atômicas c nó 11' CÒHgressn
Mundial dõê PartidArmn da Pasi..r':forcaram a sjia it/gonisqçáa
i: a .•lirh.ítrfw TOMfrY^o/tfirrr/rl^ 

', 
pruprírV/ma tiova 

"reunido da " '

Constlhn dç. Ministros do Exterior dos t) CrÁndiS parrsjttetror^ ,
o problema alemão, eomo os dr»írlr.r.t proWrniât que inquietam
oi» poro.*» e r/irr* poilr>m>ncr>resnli'ttl.'S fiamficiinnmtr.tcomo Otdo-
manstraram a* recemie* proposta» da Chiiyn.eiii rilaçúiiã.Çorêia,^
(.mie a. paz não st restabeleceu ainda pOTOUC a isso se opõem oS
ínr/m/^rio.*. de tntihd^-Irande-dnTriríiwn-lhffTer-rte^n^ *»'

Não é só a União Soviética,.são todo* of poro» da miini*e-.r..f.,
oue rTtgt m siúurâo paeifiçja, jinra. o» */cc*W< rtms ÀnJcritariíntaiQt.,^fc,
c lutarão art o fim contra a iwM-gun-ra mundial imperialista^ ^ ^-— iSrkrwMK&hsMnninsÉ^i

NOTA DO GOVERNO SOVIÉTICO •V

f\ íS ¦*? V V Bm Tolerará a Hiiizp è liia «

IJ - .. -,

V9Z0PMÁBIA
Diretor Responsável:

WALDIR DUARTE
Assinaturas:

Cr$
Anual  30,00
Semestral  15,00
N.» avulso  0.50
N.* atrasado  1,00

Av. Rio Branco, 257 —- 17.»
andar — salas 171J e 1712 —
Rio de Janeiro — D. Federal

BRASIL
***¦¦»"¦"*»»¦»»»*¦»»•»""»"*»»»¦¦•¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦*»>

O .Wiiiisfiírio do Exterior do
Governo tia URSS, cm resppSr
ta ás notas ile 23 dc janeiro
do.s governos r/« França, Es-

fiados llnatext c Inglaterra sô-
bre um anterior protesto SOVl-
{tico contra a renuCtariza-
çáo da Alemanha ocidental,
enviou a seguinte nota ao go-
vêrno francos.

IA 
execução das decisões do

Acordo de Patsdam rela-
tivns à desmilitarização

ria Alemanha e a eliminação
das divergências entre aa po-
ísiçõos das Quatro Potenri.:?
quanto a êsse assunto têm
rrinde importância para dimi-
nuir a tensão atualmente exis-
tente na situação int**macio-
nal contribuindo incontestável-
nvmte de maneira sensível, pa-
ra melhorar as relações entre
a Franca os Estador* Unidos,
a Grã Bretanha e a TT*v'ão So-
viética. Mas a conferência
dos Ministros do Exterior da
França. Estados Unidos e Grã
Bretanha, realizada em Nova
Yor'c no mês de Setembro de
1950, e as medidas tomadas
ulteriormente pelos g-overnos
dessas três potências são niti-
damente dirigidas, '¦ara a res-
tauração, na Alemanha Oci-
dental, de um exerrto alemão
regular e para o acréscimo de
armamentos na Europa a nos
Estados Unidos a um pontotal que provocará crescente
inquietação entre os povos queacabam de sofrer os ..jalos e
as misérias da sej^unda guerra
mundial. Foi precisamente
por esse motivo que o prover-
no soviético, no dia 3 de no-
vembro do ano passado, tomou
a iniciativa da convocação do
Conselho dos Ministros do Ex-
terior para os fina de exame
da questão da desmilitarização
da Alemanha. Desde que o go-verno francês, da mesma for-
ma que o governos britânico
e norte-americano, declare as-
pirar a waa durável melhoria

| 1 __ Contra a política tios fatos consu-
tuados

2  Pela imediata convocação do Conse-
lho de Ministros den 4 Grandes

.

nas relações entre a França,
Grã Bretanha, Estados Unidos
e União Soviética em face da
tensão internacional atual-
monte existente, o governo so-
viético julga que não há mo-
tivo algum para adiar por
mais tempo a convocação do
Conselho de Ministros do Ex-
terior.

20 
governo soviético não

pode fechar os olhos ao que
se passa ha alguns meses

e é coisa vista e sabida de
todos. Enquanto a conferên-
cia realizada em Nova York
pelos ministros daquelas três
potências apitava a questão
da resurreição das forças ar-
madas alemãs e da restaura-
ção da industria de guerra na
Alemanha Ocidental o alcance
real dessa decisão das Três
Potências era em grande par-
te revelado depois dessa épo-
ca. 0 mundo inteiro sabe que,
ha mais de um mês, os jro-
vemos da França, Estados
Unidos e Grã Bretanha, de
uma parte, e o governo de
Bonn, dc outra parte, realizam
conversações de alcance e sig-
nificação perigosos para todos
os povos pacíficos da Europa.
Convém salientar igualmente
as conversações do general Ei-
senhowér com o governo «de
revanche» de Adenauer a res-
peito da incorporação de umexercito alemão restaurado
nas forças armadas chamadas
«unidas-,, e a própria nomea-
ção, precisamente neste me-
mento, do general Eisenhower,

¦oara o posto.de comandante'
supremo daquelas forças ar-

madas, fato que de modo ai-,
mim concorda com as afirma-
Cões -"ciais a respeito de um
desejo de paz. Não surpreen-
e exatamente em consequen-
cia da situação assim criada

na Alemanha Ocidental, ;.e
os militaristas e partidária
extremistas de uma «reyan-
che> ergam a cabeça enquan-
to os mais agressivos dos ex-

partidários de. Hitler adquiram
grande Influencia: Mas a m-
tenção que existe de utilizar
forçi armadas alemãs ressus-
citadas como-hr umento do-
ril de um determinando grupo
dc potências foi edificada era
solo moTédiço, visto como, sob
a mascara de um governo de
vevanche do tipo Adenauer-
Schui.^acher, os homens que' 
fortificam dia a dia a sua m-
fluencia, ou seja pura e sim-
plesmente a sua hegemonia,
são militaristas da comitiva
dc Hitler, desesperados pelos
fracassos e decididos a vttili-^
zar por si mesmos a nova si-
tuação para os seus próprios
fins agressivos e imperialis-
tas. O fato é que, alem dis-
bo, o aumento dos efetivos do
exercito e a corrida armamen-
tista tomaram proporções des-
conhecidas na serie de Estu-
dos europeus e nos Estados
Unidos, aumentando muito
como se concebe, a ten-
são da situação interna-
cional, bem como a inquieta-

ção dos povos. Grita-se a res-

peito da situação, enquanto a
conferência dos Ministros do

Exterior, por um ou por outra* .7
motivo, é constantemente ad:a-.. ,
da.

Não somçnt* deixa de ser
desmilít. izàdá' a Alemanha"mas, muito ao contrario, mo'
aplicadas medidas relativa*, ã
restauração dc um exercito
alemão regular e da industria
de guerra da Alemanha Oci-
dental, beih como outras nu- •**
merosas medidas tendentes à
preci pitada preparação d*-* unia
nova guerra. A prolongar-sc
tal situação, h conferência dos
Ministros do Exterior será'evi-'K
dentemento colocada- diante •
dos *atos consumados. O go-
verno soviético declara desde
já-a sua oposição a semelhan-
te politica do fato consuma-
do. É possivel que essa politi-
ca corresponda ao desejo dês-
te ou daquele circulo agressi-
vo, mas o governo soviético
não pode deixar do chamar a
atenção para o caráter intole-
ravcl da situação assim cria-
da.
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30 
governo francês fez sa- /

ber em sua nota que julga-
va necessário pedir escla- ..¦>

reci mentos a respeito de ai-
guns pontos tratados em nota
precedente do governo sovié- ; ¦
tico. O governo francês inda»* ' '
gou particularmente se o go- ¦
verno soviético estava dispôs- • ¦ ¦¦>
to a discutir juntamente com ¦-
a questão da desmilitarização ' ¦
da Alemanha, outras qi-estões, • ¦ •
apesar de não ter declarado
ainda dessa ver quais as quês- ; .
toes de que se tratava. O go- .'?
verno soviético julga possível,,o exame, pelo Conselho de Mi- ••
metros do Exterior, de outras
questões, ficando entendido,
que essas questões serão exa-
minadas por um Conselho de
Ministros composto segundo as
condições previstas pelo Açor-
do de Potsdam, concluído entre
a l>mão SovióÜc?, os Estadoa!,
^nidos, a Grã Bretanha e. «j ,.
França. Quanto às observa*-V,"?
ções do governo francêa aa-:
gundo as quais a DeclaraçSa <•

(conclui na *•• pagina^ 
'\,
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Temem&tma
NA POSSE DÊ VARGAS

A pouse de tietulio oferto Aspecto» qut. ajudam a enrarte-t\t o «su governo,
Troinnn .-aviou como cho/l df íuo Ombafatada especial o lbo«Sid» .Standard ull Nelson ..... i_. t .;... admlnlatradordo Ponto IV para n Aroerleo UUna, reprcjuntant* do latifúndio imperialista

rm nosso pai*, onde possui gnutdaa fastndas on mrifea i^troti-
/eras, e o major-brigadeíro Uordon P. .Savílle. autor do plnno ú»
participação do lirnail un guerra, conh««eido eomo plnno Snvllle,« da rimilar «grota h* tropas ianques no. Itranil subn; o fecha-
mento do Partido Comunista. Isto ê significativo,

j 0 chefe da iHegaçio da Nicarágua foi o coronel Anastácio
SoaaoSSi filho do titere nmericnno do mesmo nome que, no po-der .»u fora dele, oprime hi umn detena do anos o heróico povo4a Pátria de Ssndino.

Plínio Snlgado, o repulsivo criminoso de guerra que man-
4av* oponUr nosso* navios aos aubmarinoa do Eixo, compare-
reo ao CaUU para cumprimentar V»ik_w. Na salda, o veaper-
lino quervmiaU «A Noticia» que o narra, foi Identificado por«im popular e estridentemente vaia*». Botou o lenço na cara efugiu. A misafto ji estava cumprida.

Ao despedir-se do Dutra, declarou Getúlio, segundo outro
pospertino quereinista, a «Folha Carioca», quo oo devia a aUtu-
Ho alo aeu ex-ministro da Guerra aquela pacífica tronomiwfta de(mando. Diaoe textualmente: <V. Kxeia. sairá deste Palácio cor-tado a* respeito do povo brasileiro».

Todoo iguala, como om abril 4o 1N5 já affm.a«a Piuoteo.

BORRACHA E GAS
LACRIMOGÊNEO
O neva Fim» Mamar 4.

f***m otama-aç Vir* ««sen.
#o. Trata-se tt* nm omeuei do
cavalaria qut em m*aaa§ «o
$meer* üriuho mandem Dutramr*m*9tjmT m amei mi me* rtssr.
ro, a fm ée dar a Lima Ce**
Piarm nm *uce**or ée igual
ftoofo. l

**•»» nm Prmiaente qne diz
*"6r»» Pevernmr com » povo,
£••*• 

Vorp« rapem na sou
miecMno ée passo, 0 proara*
fw éo chefe ée po**** ra*.
Vo*** Petm verdadeira* m.
wencâa* da governo.
KB*44 numa entrevista a <0
WHobo>, órgão oficial da rna*• ty*9*6t a programa éo
f«>ti« chefe de policia. Mm pri*
£»e(rt> 

lugar, promete um
Combate 

sem.trégua ao comu*
\mi$mo, o que quer dizer que,*>b essa desmoralizada comu-
ftagem, semeará o terror portoda a parte. Para isso - dUs
% general - cconfia na per-
feita organização.do setor tra.

|| f

í h Fanseu
ASTROJIMX) PEBEIBA

No loa sfitjjo «P^içoe* do-
moct «uvas* uuí tutario oe
Noticia» ue domingo pa***.u«), o cler4c«t-_KHiíu_ata Uo*
iiungu* Voiiaooo mata um*
ve* p4»« aa inantie«o a uuu-
perávot mu. te oa sua nrgu-
mentaçao contra os cofuunu.
laa.

I

, cata efteitmem) tem
*ié* á*mca*trmt* tanta* vê*
*e—. W o eí***o ém mssasti
ni*» o ém tm****** 4* eme*
ia* greve* reprimiam* m bata
O ém é*pre*mçôe* m jornaw
ém tortura» am preae* * éo
éesreepetto ê dignidade hn*
manei, enfim de* método* na-
*t*tm *merieano* aa FBt e
da* belegutn* trattvot que há
muito imperam nn poticta.

Mm noa ficou of o penem?»
Jlie também e*tê timpreesio-
nada cem a deficiência d* Rã.
dio Patrulha e da Policia Ms

portal, hoje »ob contrate éa
Divisa* do Ordem Poiitica,
medida esta já ordenada por
Getúlio. B vai tratar do aeu
reaparelhamerfío urgente. Bis
ai o que o ttrabathismo* ée
Vargas oferece aos carioca*.
Mais dinheiro saldo do bolso
do povo a fim de comprar ar-
mas para espancar o próprio
povo. Novos crMitos especiais
e a eterna verba secreta. Bor.
racha c gãs lacrimogêneo
Tudo igual ou pior que dantes

u jesultico articulista tro-
ta de uuas quosioee: a da K««
vista do Uuo« Mimar o a tu
eieéçOo de vargae, o a propo.atlo oo ambas atribui aoo co-
muajstas tntoocoes golpistas
o bottetstas, nada menoa!

h-ücrove o fariseu, com o
»aso cuuoí dsspunte, no alu-
dido artigo: <... oa comunis.
toa o sovo •unpattaanieo tudo
faoom para quo seja quebra-da a legalidade constitucional,
uma ve* quo o Panido Omu*
niala já ootA aa üegaltdado.
Um go*po loiriur seria, par*«Ian, uma ootuçao ideai...> üjisto, além do outras raaões oe-melhaateo, porque «poderiam
fasor do ditador mliiur o Ke-
renaki do JJrasO, quo lixas aer-
viria de trampolim para to-
mada do poder».

Taia as «intenyoes» que o
esgrouvíado banqueiro Velas,co atribui aos comunistas, nocaso da Kevinta do Clube Mi-
litar. Com referencia aos noa-
to» do golpe visando impedir
a posse de Vargas, din ele oseguinte:

«A descrença no valor do
voto e na eticiencta dos pro-cesso» democráticos para a so-
luçáo pacifica dos problemassociais, que seria a consequen-
cia do golpe para impedir a
posse do presideHte eleito,
constituiria o melhor auxilio,
até iwje recebWo, no Brasil,
Pêlo Partido Comunista.»

•E noutro passo, ja no final
do artigo, o papa-oetlas do so-

iuii>.ti.u indígena tem a tri»*
te coragem uo apontar o» par-
ItdáiioN da !>.• • que fizeram
a campaniia do Manifesto ds
Katocoimo como <yaeiflcos
que querem a guerra», lama-
nha bobagem nem mereço co*
mentárto, e so a transcrevo
aqui para deixar &*j.maiado
até quo ponto pede descer a
má fé do senhor velasco.

Tratemoa das acusações de
golplsmo, que elo (as ao Par-
tido Comunista

Qualquer pessoas mediana-
mente informada acerca da li-
teratura comunista aatta que
já am 1S«« Mara afirmava, no
MANIFUSTO COMUNISTA,
quo oo comunistas nao so ro*
baixam a dissimular os seu»
objetivos. M' esse um poutu-
Indo invariável oo marxismo,
do modo qus m pode diaar que
quem é marxista nao dissimu-
Ia os seus objetivos e quem os
dissimula nao é marxista. A
hlstárta de todo um século ai
está para comprova-lo.

Maa precisamente nesta
questio de golplsmos, a li-
nha seguida pelo Partido Co-
munista do Brasil, sobretudo a
partir de 1946, tem-se caracto-
risado por uma tenax • intran-
aigente luta contra os golpes
e oo golpistas que periódica-
mente nos ameaçam, t: quan*
to ao golpe de -fV de outubro
de 1945, — que o «socialista»
Velasco apoiou e ainda ago-
ra, no artigo em apreço, con-
tinúa a aplaudir, — já náo
resta mais dúvida a ninguém
de que ele foi vibrado princl-
palmente contra o Partido Co-
munista, por ordem do então
embaixador ianque Adolf Ber-
le.

E n&o é possível ocultar o
fato de que desde então as pe-
riódicas ameaças de golpes de

Discurso deVargas
Sobre Política Externa

.'¦¦¦¦¦¦¦„ . .¦ .* ¦

O 
discurso de Vargas no ban-
queté oferecido pelas mis-

ftões estrangeiras traça em li*
adias gerais o rumo da políticainterior que pretende seguir.
pístá cheio, por isso mesmo, de'palavras protocola res, concei-
los imprecisos e formulações
jpseudo-democraticas,

Vargas diz que o Brasil está ao
lado das Nações Unidas, fala«im cordem pacifica duradou-
?*» c em «luta pelo bem estar
na humanidade» etc, palavrca*«o vago que o próprio Tru*
Kwnn usa para esconder seusobjetivos e que Hitler usou.
Was ao precisar um dos con-
?eitos emitidos ' no discurso«firma querer «lutar com de-Wsao e coragem ao lado dos

Evojo 

nmígos, fixar normas ju-micas, convênios de relaçõesl>merciais, entendimentos de
(JÇoo conjunta que levem a su-
Sil- 5..09 Prpocupaçõos e aa
JiesintcUgencias que agora
i la-*111 0S Inesmos»'
{SSo sibiliiias esta.s palavrasm* Vargas, pronunciadas com¦J olhos na embaixada èspecú '
W de Truman -h«riada por Ro-

Kstado't4m wdo emaoaa gra-
cm «obrotudo h vigilância do
Partido Comunista, cu^t «fi-
re.,ào, coin â're»tos a irent*
ns tem tucossivamonu oenun*
dado e frustrado. Ainda noa*
«• i '.r.M...., H.....V», n«ui ¥«_,{••.

ras dos eleições tver o ita-
luiesto do Agosto o outro* uo*
cumentu* do Partido; e depois,
repetidamente lem o Partido
Comumsts, por seus cürigtnK»
e Orgaos mais autonuotos,
feito abortar no nascedouro
ss tentativas tio golpes rea-
cionârtos, como juatamenta
aconteceu nos casos do Ciubo
Militar e ds posse de Vargss.

K vem o dissimutador Va*
lasco — banqueiro e csocia*
lista», partidário do golpe do
2t de outubro e <&emocarta»,
católico a serviço oo Vaticano
(e por interméffio do Vaticano

a serviço do imperialismo ian-
que) e «antl-impertallsta» —
a afirmar, em letra de fôrma,
sem pejo, que os comunistas
desejam o golpe, torcem a
favor do golpe e contem com
o golpe psra realizar os seus
objetivos. Já é descaramento!

Vale a pens aqui lembrar as
palavras de Prestes so Iniciar
o Manifesto de Agosto: cK"
em nome dos comunistas bra*
sileiroa que mo dirijo a todos
v.s» na certeza de que minhas
palavras hAo de sér compre*
endidss pelo que valem...»
E todo o Manitesto, da pri-
melra A última palavra, é de
uma clareza perfeita, expon-
do as coisas diretamente, dan-
do os nomes aos bois, pâo-pão
queijo-queijo. Nele Prestes
procede a uma análise aguda
e em termos concreto.? da st-
tuação nacional e iniernacio*
nal, pondo a nú, com extraor-
dinãrlo vigor, os perigos de
guerra e de golpes com que
os imperialistas ianques e seus
lacaios nos demais países
ameaçam o mundo. Feita a

ckefellcr c Savillc. Se por um la-
do se referem à boa norma do
entendimento, base das rela-
ções internacionais em pé de
igualdade, por outro lado res-
tringem as atividades no
campo.da política externa aos
«povos amigos». Note-se que
Vargas não fala em todos os
povos, povos amantes da paz
ou formulação semelhante.
Fala em «povos amigos». Que«povos amigos» são esses?
Lógico que em linguagem ofi*
ciai os que mantêm relações
conosco. Ora, a ditadura Dn-
tra, conto é sabido, rompeiisre-
lações com a União Soviética,
relações estabelecidas em 1945,
por Vargas, e nosso governo
não reobhhecéá até agora o
Governo Popular Central da
China. Isso quer dizer que os
dois grandes povos com os
quais o povo brasileiro tem o
máximo ffdercs.se cm K:,tV|k'
relações amistosas, are pôrQue,entre outras coisas represem ani
os maiores mercados mundiais

para nossos produtos, estão
afastados da classificação do
Vargas. Pergunta-se: podehaver hoje relações internado-
nais equilibradas normais e
pacificas, em pc de igualdade,
sem a cooperação da URSS e
da China, as duas maiores po-tendas terrestres do mundo,
lideres do poderoso campo da
paz que reúne em suas filei-
ras mais da metade da huma-
nidade, e cujas provas concre-
tas de resl desejo de coopera,
ção cresce dia a dia?

Entre as palavras e os atos
há uma grande distancia. O
povo brasileiro começa a ficar
cansado de ouvir palavras ape-
nas, e não somente no terreno
da política externa. Mesmo
que^fassem declarações demo-craticas aquelas contidas nodiscurso de Vargas, de nada
adiantariam se a elas não se-seguissem os fatos.

Dpis dias anlcs do discurso
e~ -ie Vargas falava em co-
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operação internacional, normas
pacificas etc, sua delegação
na ONU votava servilmente
a proposta .guerreira imposta
pelos EE. UU., declarando a
China Popular nação a gresso-
ra. A China Popular esgotou
os recursos ao alcance paraimpedir esse ato insensato dos
furiosos incendiados de guer-ra ianques, que fecha a portaa quaisquer negociações, Nointeresse da pa.% fez todas as
concessões possíveis. Em troca,
nada obtev*. da ONU senão
essa declaração estúpida e nu-Ia, que contraria os fatos e a
verdade histórica. A delegação
brasileira votou a resolução
imposta pelos Estados Unidos,
Onde estão os anunciados pro-
positos pacíficos da política
exterior de Vargas? Estes só
poderão ser comprovados pe-los fatos, e quando o governo
brasileiro fizer uma política
exterior independente da ver-
gonhosa tutela norte-amert-
cana, como quer o nosso Jiovo
e exigem os nossos interesses
e os interesses da paz entre
as nações-

análise da situação, caracte-
rezaaos com a mão de mestre
o.s diversos fatores que concor-
rem, no momento presente,"¦.nto no plano mundial quan-
to no plano nacional, para a
agravaçâo da crise geral do
capitalismo, Prestes aponta ai
soluções indicadas por uma
orientação cientifica, e traça o
caminho a seguir. O contrário,
o posto, o antipoda das so-
luções golpistas e do caminho
dissimulado: a organização
aberta, ativa das grandes mas-
sas do povo, a mobüssaçâo A
luz do dia de milhões e mi*
Ihões de brasileiros pata a
luta revolucionária contra o
governo de traição» nacional
que nos vende aos imperialis-
tas (Dutra ontem, Getúlio
boje), e pela instauração de
um governo realmente apoiado
pelo povo, tenflo â frente a
classe operaria, representada
por seu partido, o Partido Co-
munista.

O programa de realizações
apresentado pelo Manifesto
está resumido em nove pon-
tos que não admitem duas in-
torpreTav.^ir por *.>n gove^ao
demçorá'. rc e pon>'&r. peta
paz e contra a guerra imp'»-
rtalista, pela imediata liber-
tação do Brasil do jugo Impe*

(Conclui na 10/ pág.)
,...:..,v.-
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00 19* BC
Km todos m r..«nmto« da«Hlua, na capital e no inte

rior du Beta. o povu exig-s
n volta imediato d.»» soldadost hianos do t_t» Batalhão doCaçador»-*. Kste é „ 0* *.tivo
quo centraliza as lutas don
pt.t__4.rioe da p; .. .«>* traba-
Jh lor.s f de todo o povo ba-
num» cm tl^fc-HH da paz, petabroibfç"' dn bomba atdmfra,c*«*itra o «nvío i.. tropas bra-
aMeiras paru a guerra dos
ín.ped__Uataa norto-americanca
contra o povo du Coréia.

A tranaferenda dos soldados
do 1S* BC para BH.'.m do Pa-
rf reali z.iu-ae em novembro
¦to ano p__._: 

'o, 
conaUtnindo

m«aia uma uedída d«.* guerradas clasaca dominantes, o*
soldados foram embareaéM
nem qualquer aviso prévio.Muitos deka nâo tiveram 8e-
quer a pcaaibilidada do •*«
deapsdrr d- si _.«• fa. -wuis. Aa«explicações» oficiais, ron-traditoria... só faziam aumen-
tor a inquietarão noa lares« o vigor dos protestos do
Povo. Kn.fh:-.nto o comando daRegião falara na necessidade
de reformar a guarnição de Be-lem em vista da possibilidade»Ue distúrbios eleitoreiros. o••-"-ro •{« Juctíça afirmava
que no Pará a r"tnação eracompletamente normal e -o
Globo», órgão do Catete, in-formava que a transferencia
cto soldados bahíanos e sergi-
panos para o norte era o pri-meiro exercício de transporteaéreo em grande escala nopais, com tropas perfeita-mente equinadas, ,., portanto,uma medida estritamentennlitar.

A denuncia dessa medida
guerreira pelo <0 Momento»alertou o povo hahiano sobrea ameaça de serem enviadosseus irmãos e filhos para o

eonfito da Corta. j\a be:*«eaaa denunc' Itdciou-aeuma ação rigorosa dos parti-dano» da paz, < suando n rr*.
gi>*nso im«*V,, C 19 BCIn^diatumuntr numero**!,»ramUf-ui a cnmUtóei, d- pa-tea dirigiam-se au* jorna-teo ao comando da «* RegiãoMilitar, exibindo a y.,Ju_ Jo-,soldados bohianos. Má.**,, ir-rr-its. eupom».s c filhos dos sol-dados transferidos, visitados

por comandos de part idarios dn
paz, Robretado d*» mulheres,agr.*de«*iaro eomovidee aoportunidade de lutarem peloregtvsso de nous filhos, ir-ma«s c esposos. As palarrnido ordem *Qu«* voltem os sol-dados do ...» Bc> — *Q }'ará«" o caminho da Coréia» —eapalharam-ae p..r todo o Ea-tado. Sob 63S0S palavras dmordem realizarom-*,* romiVíon

nos bairros de Salvador, fes-tas da paz, paü-eai___ pelas

ruas dn capital bütiana. \a
cidadã de F.ira ú» Santana,
uma pawata iniciada poruma dezena dn partidárioda pnz transformou-se r.unia
p<HÍ.>r»>na manrffstação, ifn
«tual participaram milhar**.
de im -....•. inclusive numero-
**••« . .*;¦ - I...I-. v* .. Grandes pin-turar. nos muros •> calçadas
expreea-jam a d-isão do po-vo d. lutar contra a nossa
pnrticipcçâo na guerra cor-
tra a Coréia. Em dezenas «dezenas de comício* e mani-
fostacoee a exigoncia da vol-
ta rio 19 BC é erguida eomo
uma bandeira de -_ta p«*la paznas portas das fabricas. noalocais de trabalho, nos bairrose feiras do interior do Ksfa-do. Numerosas organizações
patrioüc_j <• populares, emmanifestou e telegramas ao«-ornando da «• Região Militarafirmaram sua solidari.-dndo
aos que lutam contra a ida

1

¦—— "*hrx _f_ TAhV/W

?losé <.(m..\!>KK
de smm 0.,tc» queridos paraa guerra iu Coréia. Partleu-
lar npircursão teve o envio
de ntua mens-gem -ia Aaao*
eiaçâo «Jeral dqs Trabalhado-
re* i V RM.

Sio d. moiifctraçô.'S concre-
tas, enfim, contra a nossa
participaçf , na £jeira imun-
da encabeçada pelos Kstados
inidos contra os povos da
Ásia. Ah ações deacnenden-
das hoje com vigor crescente

. constituem a capitalização das
diversas campanhas em defe-
sa da pa* empreendidas pelo
novo bahiano, como a luta pe-
Ia proibição da bomba atômica
e a quinzena contra a guerra.

A denunt i da transferencia
t'o 19 BC como medida de
guerra veio provar que o nos-
» poro não aceita o envio de
tropas brasileira* para os as-
Ji-Ito. norte-americanos cor-
trn nualcuer país.

Mais ainda: o reforçamento
da campanha p/da paz que «*_
seguiu àquela denuncia mostra
as enormes possibilidades de
ampliar a frente anti-guer-
reira e anti-imperialista em
todo o país. na ba.se da denun-
cia das ações de guerra do
governo e dos compromissos
mais sérios ainda que oa Ks-
todos Unidos querem nos im-
por através da próxima Con-ferência dos Chanceleres.

SOMUAltltilMl»;
V FEDERAÇÃO
SINDICAL mw"

DIAL
Viberiuitlo a mtHÜilunindftt do Kowtiui p|<*.vtmMoch, <\u? fl^ivtmi
UUordíçâo mi Fv*im

2 T'«,<^«<:âu Siiitl5t**a|
WimdljU, cuja «cHle é rm»í*n8, o lider Joho Ama*r.onn«, que ropreatnta o
proletariado brasíldro
tn» c inwiiio daquela or-
gantoçâot dirigiu .i ne-
íftiinte menKapem a*^uíh .SailJant. secre-
tá rio Gorai da F.S.M.:

t ''víamos 
aoH presr-doa romptnhetroa a non*sa c; lornsa solidariedade

centra o ato fascista do
governo, atingindo a«lodosa entidade do
proletariado mundial

A (i It K SSOK S
MILITARES

1899
(CiMicliiftão da pág. 5)

— N1CAILAGUA -4 Q
navio ianque tAtarteU*- fa«
novo Ueaenibarquc üe Torça»
armadas norte-americanas ea%
-São Junn UeJ Norte, ainis w
insurreição de Keyea.

SOLIDARIEDADE AS VÍTIMASDAS PERSEGUIÇÕES POLICIAIS
OUrnl ^Sm^mm^SSt tl^T E a! ^ **- Branco, pa,importante moção de solidariedaTje acs x»Ü% 

^ P&Z qUe desfraldou um fa -
parüdanos da paz, viümas da ,4-es? 2 _f ?? 5 "°Ssa l^ipação na guer-«ao policial em todos os países cuS Ztv, 

*?*' encarce^da desde 7 degovernos seguem a nhoque dos nrovn f 
tei^bro do ano passado e agora co i-«adores de guerra norteV^rTJT' ÍSS^^^Í* >*" * PW-ao,Diz a moção: «O II ConereLin ÍZ •• Sa° PauI° foi condenado pe-Mundial da Pa2 saúl(a as v\Ssdo aS'cT VmVS das classes «ominante

2 £gg* 
E '-anta um ."otesío ?.FS&° 

daJ?- « Verna, de
tuMtos o HM Perse-Uicõe« a que são«".lutos os defensores da paz O TonÍa|Sln__i^a a m^ãM«as vitimas da repressão policial Cor.vida o.s povos do mundo intôr a cxnrT

nobres defensores da paz, a liberta-los,

rÍtnt"T 
•• Riljassarti encontra-se

preso ha dois anos já, pelo mesmo «cri-me»: lutar pela paz.Nào podemos deixar.que esses dj>-nos e honrados patriotas apodreçamnos cárceres da reação e dos traficantes
, r • - ,.../.. a uorrn-io,. f f^^/;ecisamòs liberta-los. Masa defende-los e proteger todos os* au» $™A ^^ só sera conseguida atra-íutam pela paz em todo o mundo? q 

H * demo"^Ç'*S de masaas. de umNao podemos deixar que estai r_, 1)oderoso movimento nacional oue ex-Ias palavras fiquem no papel. Elas exi' F^-8 
rTllsa poPular mais veemen-

fm m*;& im** para serem leva-" h6^ fE° !ffames Perse^:^es aos com-das a pratica. Em nosso país exiZm a 
"V? da,paZ< Uma vasta ^mpanlmnumerosas vitimas das peÍe^S 

d-*Sfdanedade se imP«. *-*» • cria-tm-oristas contra os paSR f 
° de ^^mos de massa que defen-

£f 
• V^e»te Malvoni morreu en? Sâo Í_T 

°8 qf lutam para P°"l)a^ àoisoPaulo durante uma demonstração a»« *T° 
*°* ™ <le Uma guerra *to¦ unfccn*Cao anti- nnca sangrenta e destruidor...

NOTA DO GOVERNO
SOVIÉTICO

(Conclusão da 2.* páfr.)
<Ic* Praga não pode ser toma-
da romo base de discussão, a
posição do governo soviético
u respeito já foi expostu omnota <!e 30 de dezemb o de
l&JO. Partindo do principio rie
direito igual para todos os
membros do Conselho de Mi-nistros do l..-cterior, o gover-no soviético submeterá no exa-me do Conselho todas as pro-postas relativas às questõesadmitidas na ordem do dia.

40 
governo francês, na sua

nota de 23 de janeiro, agi-
ta a questão das tarefas

da conferência prclfminar en-tre os representantes das Qua-tro Potências. A posição do
governo soviético a respeitodo assunto foi igualmente ex-
posta em nota de 30 de de-zembro. Julga o governo so-vietioo que a conferência pre-Jiminar dos renresentantes da
J 

••anca, dos Estados ümák,ria G,? Bretanha e da Unia,bqv_ót.ca deve limitar-se á ela-"oração da ordem do dia, na*mesma compreendida a d*ter-
JMJWap da ordem de exumoIas questões. Em outras pu-
javras, o èxamé dus ouestõ.-s»nsc.itas na ordem do dk naòdeve fazer parte da tnrefá diconferência prdhmiuar.

tj 0 governo soviético não si*J opõe a que a conferência
pnMm-ujiiir dos repro.sent.i--tes da Quatro Potências sejaconvocada em Paris. •

. ° «o^erno soviético dirige8'mpltaiieamento notas análo-
gz& aos governos dos Kstadoswndos e Grã nictmiha>

Estes ou princtpais atual,
tos do imperialismo tanque
contra os povos da Am**-
rica Latknm somente no si-
culo passado. Depois disso,
quem ainda pode dar cr£-
dito ds Cfertca. alegmçúcs ds
Trumam a,- que os Msta.

dos Unidos invadiram a Co-
réia para <protegrr> os co-
reanosf Os objvttros da im-
veriaüsmo ianque na Ásia
são os mesmos que ditaram
suas intervenções armadas
contra os paises ria Amé.
rica Latina: colonização,
opressão nacional, lucros
multiplicados para os fa-bricantes de armamentos sdemais interessados na
guerra.

A Conferência dos Cha,t-
céleres, convocada porTruman para março pró-tViWò. é uma nova modall.
dade. (ie intervencionismo
imperialista de Wall Street
nos assuntos internos doa
nossos pulses. Contra essa
reunião dc' quislings dc
Wall Street devem ser es-
clarccidas c mobilizadas a.
»!a-..o_ populares, démons-
trando sua repulsa aos /i«_
guerreiros c colonizadores
visados pelos Estados Uni-
dos com tal ajuntamento
dc traidores dos interesse)
dos povos da Amórica La.
tina.

*.

jfet_S.
\ ¦L- i
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Dos EE. UU. Contra a América Latina

I

MAIS UMA vez, cs im-
perialiataa norte-ameri»
canos lançam mio do
sua hipócrita politica de
fboa vizmltunça. paiaarrancar novas eoncea-
«oca doK paises ún Ame»
rica I*atma o aprofun-
dur sua dominação nes»
te continente, através
de seus criados nos go»vemos latino-america-
nos. Anunciam uma no»
va Conferência de Chan»
céleres, que tem sido o
instrumento clássico
para mascarar a.s impo-
sições dos Estados Uni»
dos contra o.s povos da
América Latina. B tra-
tam, sobretudo, de ar-
rastar-nos á sua guerrade invasão contra a Co»
réia. invocando para is-
so o Tratado do Hio de
Janeiro c a Carta da
ONU, pretendendo cini-
camente que estamos
•ratando da nossa pro-
pria defesa

Não há dúvida, preci-s a m o b defender-nos,
mas dos mesmos ganga-ters que invadiram a
Coréia, ocuparam a ilha
chinesa de Formosa e
bombardeiam a Mand-
chúria, planejando ago-
ra a agressão aberta
contra a China, com o
apoio de sua maioria
seryil na ONU. Porque
as intervenções arma-
das dirigidas neste mo-
mento contra os povosda Ásia, visando escra-
vizá-los. já foram em-
preendidas sistemática-
mente contra os paísesda An -rica Latina, ob-
jetivando a sua trans-
formação em coloivas
do dólar. Ainda recen-
temente, uma rebelião
de patriotas de Porto
Rico contra os imperia-
listas norte-americanos
era esmagada a ferro e
fogo. Outros fatos queestão na história, numa
breve reçápitüláçâb
mostram o caráter derapina da política dos
Estados Unidos em re-lação aos países latino-
americanos.

Aqui estão alguns
destes fatos: l

J806 
- MEXIC0 O capi-

tão norteamerica-
no 55. u, i-ik,». a (rente Ue um
pelotão invade o território
mexicano situado ao norte do
Bio Cirande, por ordem do ge-
neral VVilkson.

1822~~CUBA ~~ °tenen-
te norte-americano

Kamage desembarca com um
destacamento militar do navio
«Porpoise - na costa nordeste
de Cuba, sob o pretexto <1e
«perseguir piratas . Oito me-
ses mais tarde, em setembro
outro navio tanque, o Pea-
cok-, também para «perseguir
piratas-, desembarca tropas
perto de Havana, realizando
uni saque.

1823 "" tLBA "" ® x*mni* -.«ertcBae
Stribilmg desembarca CuUleimi

naval» do« navio* ianque* «Galllnlpper» e«Mosquito», em Porto Escondido. Nu nu».
mo inés laurih, o «Peacock. repetiu a la-
çanli» rm Cayo «lanço. K o «Urayhouníí. ao cBeagle» realizaram doaembarque* em Ca»bo Vtui. O pretexto de lai* açoe* Intcnvn»
dontslai era pempia o mesmo: cpersegulr
piratas». Mu» « pirataria era ie u pcl<>«norte artwrlcano*,

1824""(UBA ~" °navlu lanquí «-V-Pói"
sei desembarca marinheiro* nas

proximidade* tle Muiaiua». ainda sob o
pretexto d»» «peraeguir pirata*».
?I '1

PORTO RICO - O comodoro Di»
vld Porter. com homens dos navios ianque*
tBeagle», cJohn Adam*» e «Crampiií*» au»
ea a povoa^fto de Fajardo, a qual, secundo
alegava, ctinha protegido piratas e ituulta-
do ofieiais da marinha dos Fitados Cudoa».

I825 "" tlBA ~~ De8lacamtní0' d« na*
vlos ianques «Sea GuU* e.cGalJI»

mlpp-jr. praticam «ações contra piratas*em Jutia Gorda e Coclnera.
i

1831 
"" AR(:KNTINA - FuallciW! navais,

ianques do -rLeximjton- dc&cm.
barcam nas ilhas Falkland, pn: ordem de"-Washington.

1833 
~ AI:("ÍENT,NA - ° ^otano «avio

cLexlngton» faz um descrooar»
que de fuzileiros em Buenos Aires, soo o
pretexto de «defender cidadãos norte-ame»
ricanos durante as desordens revoluciona»
rias», mas eom fins evidentemente interven»
cionistas na vida oo pais.

1835 ¦"• PEIU T ° navI° Ianque «Brand»
wine» desembarca em Cailao fü-

zileiros ianques, os quais seguem pari Li»,
ma. onde se instalam sob o pretexto tk«
«proteger a cidade» contra motins popuht-res. ^**»»-

18361848-M,:x,r0-Hl1118;6 1M2
e ixi-1 sucedem-se as in-

tervenções armadas dos Estados Unidos
contra o México. Os ptetextos são o*, mais
diversos, comu. por exemplo, proteger a «ir.-
dependência do Texas», região ambicionada
pelos colonizadores ianques.

De 1S46 a 1S48 os Estados Vnklor. fazem
a gt.orra aberta contra o México. Suo Jun-
çadas tropas ianques contra um pr»'; quenão havia realizado a menor provoca vão.
Derrotado militarrhente o Méjdcò, os E.
Unidos "lhe impuseram o tratado de Gúàda*
rupe-JHídalgo, que roubava ao México os
territórios tio Texas, Califórnia. Arizona,
Novo México e outras enormes extensões deterras, numa área superior ã da Krarça e
Alemanha juntas. O México perdia afsím
mais da metade de seu território em canse*,
quencia dêssü assalto norte-americano.

1353 
~~ BRASI1- ~~ Conspiração das auto-

ridades do governo americano
para se apossar da Amazônia. Depois de
uma expedição ao Amazonas realizada peloalmirante Herdon. organizou-se uma e.xpe-
diçãò de piratas ianques contra o Pará e oAmazonas. ConSpiradores foram enviados
ao Peru e Bolívia, visando provocai- uma
guerra contra o Brasil, a fim de qu« os Es-tados Unidos 'pudessem 

intervir em çauxiíip*daqueles países.

N deüruid* *«mdo detido ., minlatro úmJ .•¦• i ¦- Unidos, ü mesmo vam d* gtt-trravoltou mm* Urde a .Nicarágua, com or-lena
ofieiaU de tobter reparaçoe*», Como, *nie awaUbmei* popular, o governo reeuta§»e«e«».i :-n».i,.*..-•»• o navio eanhoneou a eMa*de. defembarcou um df«!arament<i armada
e Incendiou San Junn dei .Norte.

18551868-,L'Kl*'f:^,-NÍ"' "*!i"*
do. o Uruguai mifreu tr**

IntervençCe* militare* do* Estado* Unido».
Em l-55.\ forca* do navio de guerr* «Ger»
mantovwt» desembarcam em Montevidéu,
com o pretexto de «proteger cidadão» norte»
americanos» durante a guerra civil, Km 1858.
forcas naval* ianques do cSelnl Lawrenf**»
e do (Fàlmouth* desembarcam em Montevidéo e se apoderam da Alfândega. EmI8»W. por duas vezes, outro* contingente* d-.*
forcas armadas dos Estados Unido* ocupam
novamente Montevldéo, para «proteger mie»rêsses norte-americanos».

.1856 COLÔMBIA — Fuzileiros navais
ianques desembarcam no Estado

colombiano do Panamá, com o* navios du
guerra «Independem» e <St Mary», sob o
pretevto de «proteger a estrada de" ferro du-
rante motins populares».

1857 
— WCARAG»U - Por ord-m do co-

modoro Paulding, fuzileiros na-vais ianques desembarcam em teni»6,*io ni-caraguensc. sob o pretexto de prendi r o fli
busteiro Willlam Walker, que efetivamen-
te aprisionam e enviam para Washington.

1859 
""" Demons,raÇôps de forças navais

ianques no Paraguai, exigindo «de-
sagravo» por üm suposto ataque ao nav»oamericano cWater Witch». O governo pa-a-
guaio viu-se obrigado a dar satisfacCes?.

1859 
~ Mi:xico - Com o pretexto de

perseguir o bandido mexicanoCortina, q capitão ianque Ford viola o ter»rilório mexicano, à frenle de suas tropas.

1855"66"68 
~ C0L0mbia -.O navio

ianque «St. Mary» de
ívmbarca fuzileiros navais no Panamá. {•<-
das as vezes com o pretexto dè edefender o
tráfego ferroviário e interesses norteam?
ricanos. Já entj,,, os Estados Unidos, prepa-ravam a amputação do território da Co-
lombia e a transformação do Panamá rur.x
território norte-americana

186 O general ZedcSvick9 — MÉXICO
exige do governo mexicano a ren»

dlção de Matamoros acrescentando fazê-io
para «reparar as queixas dos resi.íeníos
riorte-àmericanos». O general ocupa Mala-
moros durante tré-; dias. até que o governo
de Washington lhe ordena que se retire. *

1873 
~ C0L0MBIA — Entre maio e outu

bro. 200 fuzileiros navais ianques
desembarcara dos navios cPensacota» c
<Tusca:ola». novamente sob o pretexto de
«proteger a estrada de ferro do istmo do Pa-
namá norte-americano.*

18731882

185253 — ARGENTINA — Durante a
guerra civil de Buenos Aires,

de janeiro de 1S52 a abril de 1853, os navios
«Congres.s e «Janiéstòwn» desembarcaram
des taça men los armados norte-americanos
em Buenos Aires, sob o pretexto de «pre e-
ger interesses norte-ameriranos->.

185354 O navio de
4«

NICARÁGUA
guerra ianque «Cyane» c

sembarca uma guarda militar em San Juan
dei Norte, sob o pretexto de defender a p;c-
priedade de uma companhia norteamerica-
na. A indignação do povo nicaraguense se
fez sentir e a propriedade dessa companhia

- MÉXICO *- Tropas norte-
americanas atravessam re»

petidas vezes a fronteira mexicana, sob o
pretexto de perseguir ladrões de gado. O
governo do México protesta inutilmente,
ocorrendo choques armados e matança de
cidadãos mexicanos, como em Rémolina,
em 1873, e em Las Cuoncas em 1875. Estas
violações eram realizadas por ordem direta
do governo de Washington, sendo que uma
das intervenções foi feita a pedido do con-
sul norte-americano, havendo um desembar-
que cie fuzileiros ianques em Matamoros

i maio de 187ij>.

1885 
~ CÒtOMBIA — Em março, o navio

americano cGaiena» desembarca
uma grande (orça no Estado do Panamá,
mais urna vez sob o pretexto do proteger
uma ferrovia, durante uma revolta popa-
lar. Em maio seguinte, a esquadra naval
ianque e destacamentos armados tomam pela
força a maior parte da rota do Canal e da
cidade do Panamá. Em Julho, o riavio iariquò
«Alllânce> desembarca fuzileiros em Colón.

1888 ,Mm " Bm-*
*#moro, oa nanam

.-.r-i..--, -rjUai-mA» e «Vantiet
f"»aafo uma tttnmruitf*ç*u am
tor-.* por motivo o. ipriaa
.¦-<>•¦» ta» h»rco mareaati noi»
t«»amerieano «KmtiBn Repu»
bbc*.

1890 A,,''»-»<*nNA —
í-»m jxütio. a navn»

íanqu-p, ¦ Taiup-K»»» - o«»em*
burc* um o«*«taca.menio arma-
do cm B Atre*, aob o pre»
ttxto aa cprotegar» o c«n*u»
latto norte-americano».

| OQ | 
— Um contingente mi-

luar nottavamert-
cano Uewmoarca em Vafpara»
i*o. aob o pretexto oe «prote»
ger a embaixada do* KataOo-»
Unidos». JPost«norniente um
dentai «memo armado <lo na-
vio «títutunore» provoca iuu
motim, ao qual resultam dot*
norte-americanos mortos, IS
íeridos e 3S aprisionados. O
governo dos Kataooa Unidos
exige «sausfAçéejs*. o governo
do Chile recusa-se uma vez
que o motim tora provocado
pelo* norte-americano*. O
governo de Washington ame»-
ça com a guerra e a ocupa-
çâo do Chile. O governo ciulc-
no é obrigado a oferecer dc».
culpas. »

189394 BRASIL - Du-

i»inte a guerra civil, o ,a»n{j-
rante ianque Benham. • coln
uma grande esquadra norte-
americana, toma posição aber»
ia para intervir no pais.

10g40»; NICARÁGUA

fcintre junho e agoslo, 0%
cruzadores norte - americano.?
realizam desembarques de tro-
pas, a pretexto de v proteger
os interesses aos Estados Uni-
do.s durante a guerra civil.
Em Iui*», o navio ianque

«Alert» eretua novo desembar.
que em CoríntO.

1895 COLÔMBIA

Em março, nova «revolução*»
provocada pelos ianques dão
pretexto a novo desembarque
norte-americano no istmo d^i
Pa namá.

1898 NICARÁGUA —-

O cAJert>, mais uma vez, re.i-
hza desembarque de fuzilei-
ros navais americanos em
San Juan dei Sur, para «pro»
teger os norte-americanos*
durante motins.

1898 CU BA Os Esta»
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dos Unidos intervém com lor»
ças militares na luta do povo
cubano para libertar-se'dò do-
minio espanhol. O objetivo de
tal açáo norte-americana er-
na realidade Llinstormar CU-
ba numa colônia dos Estados
Unidos, o que de tato aconto
teu. Os sacrifícios do povo
cubano para libertar-es dui-t
opressor estrangeiro esbarra»
ram com uma nova opressão
ainda mais feroz: a dos ms*»
natas de Wall Street.

(Cunclui na 4." pá».)
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r^heda *> da w h:>t'm do triao,na Bstaeõra de Maquinas #?Tratores leiam também a•iuemnlzarão doa demais srtà-ns da produráo das fazendascateUraa: o pecuária, a horti.cultura, o rmhieuUura,
O.i citcarrcfiados da mecani-earãn da agricultura socialistasao encarregadas dr uma ta-rrfti de fi ande significação ra-cional Os traiorktas e moto-rtstaa das cci/iidelras-dchulha.-

doras constituem um destaca-mento de vanguarda do nume-TOSO Cr'-CitO dos Ç!Hr hltnn
TK.rt ehmiríúnno dr produtosanrieolas no pais. Dal a con-clusâo de que, simultâneamcit-
te. deve .^r também organiza-tia o trabalho politico-nartidá-rm nas Estaeões de Máanhmsr Tratores. O,, comitês distri-tais, os substitutos dos dirrto-res das Estações âc Máquinasc Tratores encarregados dasseçõrs poWcasie as organiza-

Coes do Partido nas Estwões
dr Mdauinas e Tratores derem
realizar sistematicamente otrabalho politícj de massas en-tre os 'trabalhadores 

da me-cunharão, «levar s<va consciên-ca política, educá-los no csm".rito de uma atitude socialistaem relaeâo ao trabalho o ,\Venha mm lhes foi confiada
Vio Fstado e diriair cowt.an-temente a emulação socialistaentvr os rneeanisadOrès.
EDÜCAU POLITICAMENTE

Contudo, por motivo abso-lutamcnic incompreensíveis Qtrabalho poUtico-partiáârio 
'em-

yntas 
Estaoões de Mornasc Tratores da região dc r?ja.

zân sc encontra em baixo nívelIsto se observa, em primeirolugar, pelo exemplo do aprovei-1a.men.to dos substitutos dos di- '
rrtorr^uts seções políticas das í

Consideremos, por exemplo, ocema-r^ ™ok--n, mhmuto ãothretor da E.M.T. de SdssovPode-se rPamá-lo de militantedo Partido '/Lamentavelmente
não. É. em Primeiro lugar, me-cânlc.o do estrito, gerente, ad-mmstralor. da seção ão fome-cimento de veras sobressaíra-tes (taccéssórios, etc, mas nãonma pessoa n^e responda pelotryaljw político nu Estação déMaauinas è Tratores.

; Ao se encontrar com os di-rtgentes das brigadas dn ira-atores c eom os tralorislas, ocamarada Fokin habilualmcn-
te palestra con, ales a respeitodo estado das máquinas, doscombustíveis e dos materiais
fe mrtftcaçãç. Evidentcmen-
te, c necessário que o militanted Partido se interesse por tu-tto isto. Mas dele s* exigo-mais. Cabe a< militante do Par-tido educar os homens, cuidar«o sen desenvolvimento politi-

¦ ! ¦' '" ¦ • Ha$ta
' ¦ ' * dr s* n-¦* '•abaihos d> no>ln-

!«**0 **(i Rxfifão de Mú*Tratores. Os anítado-res sãn ai mmdhtâm segundo o
prinetplt, de »e utilizar os auedtspfiem dc mais tempo. Oscontadores são m qtm se en-
contram nestas condições. Fo-ram, portan'o, o» que ficaramtnearrrqados da agitarão, ape-nar de haver mtre Cies ctemen-tos ff« pouca expcrttncia e in- -
*»nct?vtemcnt> preparados pa-ra as funções dc agitador poli-tiro.

Os substitutos dos diretores
das seçõesi políticas das Esta-eôrs de máquinas e Tratores
vão cuidam das funções quelhes cabem, não sô em Sássov
como também em outras Esta-
ções de Máouinas e Tratores.

Na E M T «/- fdarátov, porexemplo, a situa-ão chagou hta7. ponto que o camarada Za-karoe, diretor dn Estação dcMdmdnas e Tratores, começou
a mandar sea substituto, ca-murada ATttrkln, como delegado
às brigadas a\~ tratores. As-sim, o camarada Zakúrov enii-tiu uma ordem esnec.ial que.tornov o r-amnrttdu Mur.kínrcrnonsávl nor duas brigadas,
e lhe rlry eomo Obrigação infor-mar diafiemento sobre a situa-
C<io dessas brigadas. Na suaouolidqde de delegado, o cama-
rada Murkin viaja também poreneamo do Comitê distrital doPartido em Novo-Derevon. Foitransformado assim cm ele-mento enearreando dr missõescuriais, n vrôprto camarada

Murk">» afirma:
— Há mais dc nm ano, tra-halh' como substituto do dirc-tor da seção politica.da Esta-

çao .dr Máquinas c Tratores,
mas até hoje. náo pude deter-•nxinar quais são. concretamen-
te. as minhas obrioacões. Re-cebo ordens de todo mundo oninguém ainda pôde me escla-recer qual a minha tarifa es-
pecífiea. É verdade que fre-quentemente me convidam acomparecer às reuniões do Eu-rean do Comitê distrital. Mastambém, ali ouço frases de sen-tido geral a meu respeito Ocamarada Piotrim, secretáriodo Comitê distrital do Partido,as vezes comparece à E.sta-ãode Maaninas e Tratores, fazperguntas a respeito do traba-Uo do parque de tratores, dareparação das máquinas, masnunca me pergunta como tra-balho com. os quadros. O mes-mo posso afirmar cm relação«os militantes do Comitê pro-. vincial do Partida.
Podem citar-se numerososoutros fatos c exemplos quedemonstram que muitos sübs-tttutos dc diretores das seções

políticas das Estações da Má-quinas c Tratores da regiãoae Riazan ficaram afastados
dVEMT:° *°mc°-P*'tMrto

A negligência em relação aotrabalho político-partidário en-tre os mecanizadores causa
ZVÍlJr2UÍZ0 ao trabalhodas EMT. Muitas Estações nãocum prem sistematicamente
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Os delegados criticaram se-\Veramente, c com toda ra-âo
na conferência regional do Par-1talo, o Comitê Regional pela,orientarão insatisfatória qu<dá aos vice-diretores das se-
Ções políticas das EMT. O ca-murada Rarashiev, diretor da\Estação dt> defesa das flores-]tns de. Potlvislov, afirmou a
propósito deste assunto:

— Os militantes do Comi-tô Regional do Partido tratam
habitualmente, quando com-\
parecem às Estações de Máqui-lvns. mas não do estudo da rr-\
pertencia do trabalho partida-rto d" EMT.
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iPae se modificou desde en-t<xo? Qnas. nada. Os vice-di-retores das seções políticas dasestações dc Máquinas e Trato-res continuam a trabalhar co-mo antes, por sua própria con-ta nao se lhes pergunta comoandam os seus trabalhos e quala ajuda de que necessitam fiverdade que o Comitê Regional*dc Partido, em dezembro, na-/'~oi/ uma conferência dos di-retores das EMT e de seus vi-ce-diretoreé das seções po'Hicas. Nessa conferência foramexaminadas questões sobre apreparação dos quadros dcmecanizadores e a restaura-
Ção; do parque de máquinas etratores. Falaram, nessa confe-irencw 8 vice-diretores das se-'Ções políticas, mas suas inter-';f'oa nã0 w distinguiram,va essência, das intervençõesdos diretores. Demoraram emconsiderações a respeito d. to-dos os problemas do temárioSmas nao disseram uma palavra

LPTlt*?£™ "S*.*?1^..maturidade, SMverdadeiro e único partido da naçiq*." „ ,,segurança colcti- ^
luta pelo desarmamento ,^.w ««v..-icuuianicnio e a «jin.,,,.,,,,,. „„, ,.va «effundo as propostas' da ín ao ^v£ucvcontra a nao-intervençòo confi-, u^u*'contra a violação da^k^^^*o a entrega do pais as potências n«Te sonsFace a tace com n ™»i(„,i_.. M. Soras'
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o trabalho político entre oscamzadores.
O Partido Bolehcvique esta-bele.ceu, tarefas di grande res-portabilidade para os vice-di-

^tfmâasmões políticas das
íw-/ 

""", Cl!ur("' os Quddm
qualificações, conseguir umaproveitamento altamente pro-dutivo da técnica riquíssima
qm se deha á disposição dasEstações de Máquinas é Trato-res c zela- severamente pelo
fVPnniento dos acordos Atrao-. Estações e, as fazendas co-
^^'JI^è^sú*«respoK.sabilidade particular, no mo-
mento atual, m preparaçãoda scmcadwa da primavera.O êxito dos trabalhos da pri-mavera no campo e o attmen-ro ria colheita ãependem dcmu»w reparo total e eficiente dosjl

( Conçfoi na pag. uj M

pais as potências agressores, i
( face com o capitalismo francês.
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ue os pnmciros dias, clarivtfencln , .

Om no povo. pf$iS4S-,X^ítÍ
munistaa que atuam nas empresas, nas trin-cheiras e na esquadra; cmesmo sem o apoio<*e uma organização fírmÀ? enfrentam- osconselhos de guerra e a fúria assassina dechefes criminosos cipó Pétain e Weygand, taiscomo „ 36 RI o o u, RI q„c, èm abri,.„,liode 1917. decidem a retirada de Verdun sobrei

oucinu e «Viva a revolução russa'-meira militante comunista francesa
SSé 1"rtura<te ü ^^na„; pm. ifl.-};uais tranceses e í>uard'i>? h,-.», „¦-¦:¦feiutuias mancos, em Jf)ioquando, em Odessa, luta pela eonfraLnilt

os operários e camponeses «ue defend n, o

le TUton 
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Am,ré Ma,'ty' COmo «ar-iea Tdion - se faz na defesa uoroando „ «ü .'oivin^ativ,, Je .^LféZo rcri,:: rriK^ *4..U Aegro, na revolta da esquadra nelavolte à pátria e pelo respeito ao direito dóstrabalhadores russos de dfeerri livreme te

forcas de repressão, os motalúrglco." reeusanj

lil * 
mateiial "**$*> • da*e ope-rória nega-se ao transporte das tropas e doarmamento, as greves e „ manifeste^ seM»comp»nllom ,, palaTOSd ordcm JX Ifl^tervenção na Republica SóVletica e p*ha/des-Mmobiliüaefio imadltfta. E'

/?*»* IPRO, terminaram
"Ttàmh tudo* nos l*»tr*> dc cnsmo su-

</oIm i* "or c escolas técnicas, incln*
i-n-c as de ensino Itvrc, 500 0j>
Jovens espectattstas, entra os
quais há H5G OtiO engenhar,.,
técnicos, agrônomos, economis-
tas c outros espicialistas paraa indúslrta, a construção, otransporte,- a agricultura c o
aparelho estatal, além de...
Í0',.00o professores, médicos

c rféMiof* especialistas da cttl-
tura e da snftae.

DESCANSO DE CRI AN-
i.

C'1»S' — 5 mi/áões dc crlan.
<;<t» e adolescentes soviéticos
descansaram no verão dc 19ô)
cm campos dc pioneiros, sa-
natõrlos Infantis, bases do tu-rixmo c cxcursionismo c pas-saram orgunfzaaamcnlc o
período de veraneio na* casas
dv campo.

FERIAS PAGAS - Sô*
mente uo terceiro trimestre
de JJ)óÕ, cerca ãe 15 milhões
de cidadãos "soviéticos 

pude-rum gozar as férias pagas queanualmente o Estado concede
a todos os operários c empre-
gados.

ARTIGOS DE CONSUMO
— Eis um pequeno quadro que
mostra o aumento da produ-
Çào dc alguns artigos da con.
*»»w na URSS uos anos quo
se seguiram, a segunda gucr-
ra mundial. (O aumento está
indicado cm porcentagem, rc-
ativamente ao ano dc 19$);

-Í5-Í5 Í3.f» 19>,7 H).',S 19J,9

assim'que, rra cons,; " ioq |«?s /

TECIDOS DE ALGODÃO
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pos, do patríotaa amantea da etiliberdade e da Ind^pendvncia nacional.

i qualldrdca e das* lutas de seu

M8T0RJA da Partido nn en*'ürtido da ctmzt operária n'- dirigente dc sua ciamtt* organizador e dsriyenlt da rrtpossui « teoria dc vanguarda da t>ponsul a teoria marsMa-lmíHista.

ta, além do mais

íltH

• Hfíipi .-,;,.. f)

prol* ( . '.i. '-, ;' ,¦Ua cpurarto, tt u >

guerra -t T*:
mam Prcati
ecoou no se]
planeta, i p«
país, por
partidários «Ia

A força da fona marxistírímínista comístedn a pr« - 
¦ (»

e»»l lar ra
titação,
qm n

'U •,-'.••'.';«,.»! n truhía vittrodeiam, de prever «, marcha <discernir, não so o>»to r nrm ..„./.
aeeomo r paracimento* no presente, eomojbtnbêmsrnv»!vrrüo no futuro.

eomo r. ,,<ir(t

•UAL O PADRÃO DE VIDA DE ÍJMOPERÁRIO ESPECIALIZADO?
ida responde melhor a esta pergunta que o exen

de um operário soviético especializado. E' o caso deJ
ico de estradas de ferro. Ele se chama Kononiuk. N*ão;num escritório: faz parte do pessoal itincrante.í]
rio desde 192Ô, depois de 14 anos era condutor de lo-1E' um bom operário especializado, mas está longe 

'¦
™ com os famosos ferroviários staUanovista"*, cujos!sao superiores aos seus (os stakanovistas cheí 10.000 rublos por mte).

icgam a

é de 1.600 rublos por nu*s;
dar 208 horas de trabalho por|um percurso de 4.200 quilo-

supe-

Rlaiio fixo de Kononiuk
«este salário, ele deve

onduzlr sua locomotiva
Mas sua retirada mensal em dinheiro é muitoeu salário fixo. E aqui está por que. -
-Kononiuk tem um contrato com as estradas de fer*«to 0 qual ele se compromete a conduzir um trem!
germinada 

via-ferrea durante um periodo de 5 a s\ste contrato lho confere un, super-salario de 10 a 60)o sobre o salário fixo, aumentando a porcentagem de»ano. No caso de que nes ocupamos,, esse salário ex- ¦
senta mais 960 rublos por mês,

DO rublos fixos.

M ? ?' a!I,i!nca tfivc sempre um imenso poderj]-J de irradiação sobre o mundo. Em nosso pai* 4èÇ a aanha colonialista <>n classes dominantes *
ftancfsas náo pôde h „iém ^,,3 tentativas deinvasão dos primclrot séculos, repelidas he-rpieamente, Aa**im. a projeção da Franca ro-'rire acossa historia provém, nitidamente, das,forras dc progresso oc seu povo, de sua herói- Úca e abnegada luta pela liberdade e pela rui? §Seu exemplo Ruia os heróis e os mártires de-nossa Independência, dos Inconfidentes de Kll-'-imnas t\ revolução dos Praieiros; c!c inspira os liversos repassados de amor à liberdade e à

justiça de Castro Alves; a luta contracravidão. o caminho *.ur.. a República,tu- de 1910, tendo como exemplo comum*luta heróica dos .iovos soviéticos, a Resisten-Jcia franeesa ás forças alemães de ocupaçãoff;alenta a resistência de nosso povo às forças,do fascismo e à colonização >-*o pais.Nosso povo devota uma profunda 1de a França: ' justamente porque o conteúdo!cie solidariedade humana, democracia e iustl-
ça social de que ~e revestiu .-empre sua proje-;çao entre nós se amolda ao nosso amor á li-berdade e á independência, a nossas tradições!
pacificas. O aprofundamento desta amizade, a!capitalização do conteúdo revolucionário '''<*-'

86 um partido qtw possua a teor.a marxísta-tcn^fMtade avançar com passo firme a conduzir para a frVntSa operaria. ' t cias-

is.JSís 
C.ontrárj°- ,,M« Partida que nân possua a 4c<rlstadruttmta ve-se obrigadj, a andar Am i,.«*„* »«

gurawa em seus atos r
opertirin para a frente.

- T (l *»*•*•?.
rigadfí a andar ás tontas, perde a « -não e capaz de conduzir o cassa

erta pensar-se que possuir a teoriata sigtvtiea aprender conscknciasamcnte
Pod

9i
tês^s
aprrn
acreditando

ii 
~r -•*¦ " ««"aTO-iniMaiHcnic as concUis,têsrs que .„ rn„,.,„, ,|f|Ç obrRS Je Ma^ EngcUaprender a citá-las oportunamente, e contentar-se c

a es-j*
A par-

marxista-lcninís-
conclusões e an

ç Lmi.i,
eom f"fo,que as conclusões e as teser aprendidas se adav-tam a quaisquer situações, a todos os easns da real-da^-' •>,

este modo de abordar a teoria marxista-leninista é Cfitn"-jW«mento falso. A teoria marxísta-leninmta nâo vede s*r"eorsi-derada como conjunto dr dogmas, como catecismo. eomo •»,-bolo de fé, nem os marxistas

que se vêm juntar

mais de um século, o que há de grandihistoria da França provém de sua classe ope-

Kononiuk é chefe de trem. Esta qualidade lhe , '
Por cento, isto é, mais 400 rublos por mês.Como técnico de segunda classe, conduzindovononiuk,tem ainda um salário

>. mais 592 rublos por mês.
pat-felas, -elas representam ;: :,;.¦_¦ ,-,.i,i,,,..

um
extra de 20 por cen-

as estas

íoTblos^0'' 
KúUOnÍUk rúcebe aindu un-a honifica-

1Por tonelada de carvão economizada em seunenhuma nuta. profissional «he é atribuída, ele rece-i
^ 

, no fim de um m> a gratin(.ação (,e m m,g ^»m. a renda mensal de Kononiuk aerá de cerer deiwios por ráês, é

us 1.000 rublos, Kononiuk pode comprar por mês
; 

Carne ou so a 300 quilos dc manteiga. Kono-

Jjuma 
casa nos subúrbios de Moscou, a qual tem

O fm , ' Unifl cozinha- o^xúíèU, o deposito de<)
nientom t 

d<1 a educaÇã(> <-* seu'filho. Sua casa?««"«.to mobiliada: mesas, bufet armários,
^^ biblioteca, eletricidade, agur. corrente;

</f"/'-',s mo&ira»,T7u71t

ca- f

1° de tecidos da àlgtídãò^
9«e duplicou, cresceu*es e meia a de tecidos

peseis vezes a de cal-'• borracha o a de cal-
Co«ro aumentou mais
vezes e meia.

Assim, os trabalhadores
soviéticos podem, alimentar
também sua capacidade dc
compra, conforme o demons-
irà oiaumójifp verificado . nò
terceiro trimestre de lfâO cm
comparação com igual pc-
rfodo do PJ$9: SS por cento.

«me, Leia e Divulgue* O B LEM ás

sa influencia pode e deve ser um (ator positi-vo em nossa luta coi.tra a guerra e pela liber-1tação nacional. Em primeiro !ugar porque, há'
idioso na V"
isse ope-i1raria, guardiã fiel das tradições nacionais;'

em segundo lugar, porque, nc interior do>gcanpo imperialista. o povo francês é, hoio,^!
uma das grandes forças de vanguarda na ba-i"
talha da paz; e os ensinamentos e èxperien-fj
cias que nos «hegam constantemente do gran-4*3de Partido irmão são preciosos para nós, co-J|munisías, e para todo ò povo brasileiro; eniT*terceiro lugar ' 

porque responsabilidades co-
muitís pesam, numa certa medida, especial-
mente sobre nossos pevos 1.0 que se refere^
aos planos estratégicos dos agressores impe-
rialistas. Se, como justamente adverte Tho-1^
rez, -ra estratégia dos imperialistas ameriea-
nos tem por fundamento a transformação da
França em base de operações e de agressão
contra a União Soviéticas. — uão é menos ireal que, como afirma Prestes, «nosso país"ocupa uma posição estratégica vital para òs£
planos de guerra dos imper'alistas norte-ame-1
ricanos--: como trampolim indispensável para'a travessia do AtlâUieo, para atingir, na Europa, as bases de partida para a agressão,
principalmente a França. , \.

O P.C.F. luta, com cc-agem e clarivi-||
dência, à frente das massas trabalhadoras
francesas, para «modificar sempre mais a;
correlação de forças em favor d.- paz», para«asséstar um golpt decisivo à estratégia dos
imperialistas americanos» .

Para os partidários da' paz em nossa pa-tria — para nós, comunistas, em particular --
esse 30t* aniversário do Partido ComunistaL-,
Francês, que saudámos com entusiasmo, cons- Wi
titii mais um estimulo e mv exemplo na lutai Icontra a guerra ¦— que pode -"ei*.evitada: ele^
representa sobretudo um convite ao esforço^
sempre e sempre maior: pela unidade dali
classe operaria e pela Frente Democrática de||
Libertação Nacional, abravés da ação e da 

*"
organização; pela hgação com as massas e
a identificação crescente com seus problemas|e aspirações; pela batalha de massas em de-
fesa da paz sob todas as formas, dentro da lu-
ta de classes intimamente fundida com a luta
nacional libertadora, guiados, pelos princípios
do internacionalismo proletário, a fim de ar-
rançar nosso país da estratégia de guerra dos
imperialistas e integrá-lo, ao lado da União

Soviética e dos povos liyres,"Tno campo da li- H
berdade, da paz e do socialismo. *l

como eruditos pedantes e rxeae-tas. A teoria marxista-lrnin!stn ê a ctenHã do ftwWrtm****-'to da sociedade, a einwia do movimento operário, a He***do revolução proletária, a ciência da edificação ria ~soric'd,>de
comunista. E, eomo ciência, «rio esta nrm pode estar pare^n-desenvolve-se e aperftiçoa-se. E> evidente que, em seu d*scn-volvimento, não pode deixar de enrtouecer-se com a nova ei-pertencia, com os novos conhecimentos, e qur algumas desuas teses e conclusões não podem deixar dv mudar ao lonr»0do tempo, min podem deixar de ser svbstitvidas por novas te-ses e ronclusões, ds acordo campas *ixvas ccmcJções históricas.

m
ti

dePossuir a teoria marxista-teninista Hão stanifica nelonge aprender todas as suas formulas r cov.rlusões e 'war
aforrado à letra delas. Para possuir a* teoria mamlstã-lenin*s-ta v preciso, antes dc tudo, aprender a distinguir entre sua -h tra e sua essência.

Possuir a teoria marxista-lcvinista ."ignifica assimilar aessência desta teoria e aprender a aolieá-la na **>dos problemas práticos ap movimcv.to revolucionárioversas condições da luta de classe do proletarfaao

SOlurfiO
nas di-

Possuir a teoria marxista-leninisfa sionifica enrionéccresta teoria com a nova experiência d< movimento rrvoh^ó-nano, saber énriqtlécê-la C0m novas teses e conclusões seterde se nv oi vê-Ia c impulsioná-l a, sem recuardiante da necessidade dt substituir, - partindo da o*<*nc*a
da teoria — algumas d" suas teses e conclusões, já ec'1uras
por outras novas, de acordo com a nova situação histórica.

ação.
A teoria murxisla-leninista não é d)gma, e guia para a

(Da -'História do P. c. (bi cia U.R.S.S.*)
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J.V. STÁLIN

ao seu 71.

...¦:¦¦".¦.¦ 
'¦:

STÁLIN — em homenagem
aniversário
Historja do Partido C o ni u 11 is t a
(b.) da U R.S.S.
O Marasmo e o Problema Nacio-
nnl e Colonial
Discurso aos Eleitores
O Partido
Luta Contra o Trotzkismo
Lenin e o Leninismo
Sobre o Problema da China
Sobre os Fundamentos do Leni-
nismo
Sobre o Projeto da Constituição
da V R.S.S.
Constituição da URSS.

LENIN Lenin, Stálin e a Pa?.
WELLS Marvismc e Libera-

r .- ., lismoInstituto Max-Engels-Lenin STÁLIN - Biografia
A co*tlc**° toda por CrS 50,00
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O MINISTÉRIO DE VARGAS
VOZ Õ3S fabriCaS 1 Ministério de tubarõese entreguistas

PREPABAB AS I.I TAS CONTRA OIMPOSTO SINDICAL
m

t <«/. «lo«,rsíe odHtdo ZlL a 1 ""' • t*1**t* *»•«/"«•/ «•

awauP1* -*vsa: aras
Ha fabril ae^TgÜÃ »"««/<"<"-<« propopeSj em «!

BNTRE AS sim promessas dn
campattfct eleítam!, disse Getúlio: «O
povo Ktibirá comigo n« escadas do Ca-
tele», Mas no dia da ponne, o povo iui
mantido à distancia |*lo tremendo apa*
rellto |M.li.»»l milítai mobilizado paracase mesmo povo, nau coataa do qualaubiam e desciam os casne-téten, Getit-
lio declarou num contraste flagrante
com a realidade d a q u e I c c «•

rão daco anos dt sacrtfldoi.HORACIO LAFER
Otiifoato da Federação daa

Industrias do Sâo Paulo, li.
«ado ao grupo Klabin. Gran.
do acioniata da Orquima o
da Niboquimica. sua posl-
Çáo no ramo da industria
quo explora é abertamente
entreguista e anttnactona!
Relator gorW do Orçamento
da Republica e Pnsuwnte da
Comissão de Finença* da Ca*
mara durante a ditadura
Dutra, é um dos rosponaa-
veis pelas k.gociaU.* e espe-
culações e pela politica de
esfomeamento das massas do
atual regime Ferot explora-
dor doa trabalhadores na;
suas industrias dc guerra
onde impera regime militar.

para quo prevaleçam acima
de tudo oa altos interesses da
nação-. Não bastam os sala-
rios congelados, aa grovo«
reprimidos a bala, os 100?,
do assiduidade, oi alndicatoi
sob Intervenção, a miséria
doa trabalhadores. Anuncia
maia daco anos dt sacrífi-
cio. Porque «os altos interes
ses da nação*, para aa cias-
soa dominantes, são oa inte*
résses do Laler. Jaftt. Cleo*
fas, Lodi. Daudt o outro* u».
barões, baluartes do governo
de Vargas

SIMÕES FILHO
Velho carcomido, começou

petaculo: «Eleito eomo candidato .i,
povo, aapiro c vapero içovemar com o
povo » Que está faxendo Cíetulío? Katà
Mguíudo a vontade do aeu eleitorado?
Que ele nào eatá segui. Jo a vontade do
povo, logo se vo |*lo seu ministério e
principais auxiliares, todos eles figuras
das classes contra as quais o povo vo.tuu. Vejamos quem sâo:

tervenção policial os movi.
mentos roivindicalorios na
Estrada,

Guitlobol: manteve o Ar-
seaal dt Marinha na mtsma
situação desumana o do.
çradantt do campo do con-
contração, dentada por seui
antecessores £• um Itroí
partidário da chibata o do
calabouço para oa operários
quo ali trabalhai sob aa con.
diçòea dt sitio policial por*
mantnte Fez trtmtndas no*
gociatas através dt contra,
tos de serviços Este o minis-
tro da Marinha do Vargas,
qut o foi buscar na direçãr
do Arstnal.

JOÃO CLEOFAS

GKEYE PE SOLIDAjBIEPAPE NO FRIGO-
R1FICQ «ANGLO», EM BARRETOS *

0 CAMINHO DA LUTA E
0 CAMINHO DA VITORIA

Os imperialistas donos do tPrieoriflrn \„„itos, vôm desencadeando por intern,£. S ' em BH,Te"
licta e dos pelêgos as iisiJ 7, • , us a8rentea na >>°-_._.. ic,ife"«. as mais cincas e violenticontra os operários. as perseguições

onde os gringos fumam à^ntS^s^ham^Os operários oue luínm „„;, enarutos e cachimbos.ho.,,1,,, r 5&JS3*ffáTüSBS rjrrr",-saiá-sio perseguidos é demitidos. Cori ó ac^c, .*,. *" "a Pa7"
Togami. Minervino, Joaquim S^S^ ^Perarios

e claro: é jngar na rnaa massa a fim de impe-
dos

O objetivo dos patrões da ..••¦•!¦os operários esclarecidos e intimidar

piôradores. Naquele dia os i„. Z. * . alU"'a a0S seus ox'
debrando Mendonça on, « Penderam o operário Hil-
fazendo «moSa o o crar r 

",0M 
He^ào de ^ue »&&

tendendo a grève k, E^T de ^'^tividadè, es-

«lrontaram-.se com aíifpSS ^fT?*™ ^ P°Uda a,ne-
de ceder à pressão da mfi£ * n»PrHvi"« e Vivonim
imediatamente o delírioTL. p°mpr^et^d°^ om über^ar

Não acreditando nas nrárheetim» <i* ,. velegeram uma comissácfySSIíSSf'fl .S 
Op?ários

o delegado Eduardo Paixão é raie óm Sf-^'11Mendonça, no prazo de duas hora" Venèe L sò a« l.?""?0

Frigorífico oS dois SlS 'M,ã^' C0'"Pa^ciam ao

L Zjl ^mmhü .? luta e o caminho da vitoria.
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Latifundiária em Pernam.
buco e no Estado do Rio. só*
cio da Usina Ca tende. Genro
e herdeiro de Costa Azevedo,
o famigerado «Tenente» do
Catende. financiador do in-
tegralismo e terrivel expio-
rador. como CÍèofas, dos tra.
balhadoies agrícolas. Autor
do Parecer contra o Abono dc
Natal ao funcionalismo e do
projeto isentando de certos
impostos os usineiros que.
cie só. deu um prejuízo de
quatrocentos milhões c!«o cru-
zeiros à nação no exercício
de 1950. Com o latifundiário
(leofas na pasta da Àgrícul-
lura. Getúlio desmentiu lu»o
a promessa eleitoral de re-
forma agraria feita no dis-
curso dp Amazonas.

NEGRÃO DE LIMA

Fascista do grupo de Fran-
cisco Campos, Santiago Dan-
tas. Augusto Frederico Sch-
midt e outros ideólogos do
Estado Noto que se locuple-
taram com negócios «scusos.
Chefe do gabinete do minis-
tro da Justiça, fes a viagem
aos Estados para comunicar
aos governadores que se ade-
rissem ao golpe de 10 de no-
?embro seriam conservados
como interventores. Era por
ultimo Secretario Geral da
Preefitura do Distrito na rui-
nosa administração Mendes
de Moraes.

a vida fazendo chantagens
no vespertino «A Tardèr, da
capitai bahiana. hoje um
orgAo conservador e pró-fas-
cista que í«le dirige dos sa-
Jó>s do Jóquei Clube. Agen-
te do imperialismo america-
no, o edifício do seu jonnl
foi doado pela Companhia
Linha Circular, a empresa
ianque que controla o trans-
porte, os elevadores, a luz e
a força na Bahia. Grande*
fazendeiro, monopolista do
leite, industrial na Bahia é
também proprietário de edi-
ficios de apartamentos no
Rio. Alvo do ódio poral
cio povo bahiano. há 20 anos
não ocupava uma função pu-
blica, embora tivesse sempre
representantes seus em todos
os governos estaduais para
fazer negociatas.

NEVES DA
FONTOURA

Advogado de grandes em*
presas, depois da vitoria do
movimento de 30 de que foi
um dos demagogos. Ministro
do Exterior no primeiro ga-
binele de Dutra. Nossa qua-
lidade assinou em Londres
acordos lesivos aos inferes-
ses nacionais, como a com-
pra pelo Brasil cio ferro

RICARDO JAFET
Industrial de aço e á*i te»

tidos..proprietário de minas
de carvão e de companhias
de navegação, feroz explora,
dor dos operários nas suas
industrias. Testa de ferro da
United States Steel Co., é um
dos thais cínicos e cafrgori-
zados agentes do imperialis-
mo ianque cm nosso pais.
Por intermédio da Companhia
Siderúrgica Paulista e da Mi-
neracão Urucum domina a
produção particular de aço
em nosso país, e tvm como
objetivo o assalto a Volta
Redonda, para que se com-
plete a passagem da Compa-
njtia Siderúrgica Nacional
para as mãos dos america-
nos. No Banco do Brasil con-
trolará a economia e as fi-
nànças do pais a serviço dos
tubarões e dos grandes 

'fa-

zendeiros.

JURACI MAGA-
LHÃES

vo

DANTON COELHO

Antigo chefe de Policia da
interventoria Waldomiro Li-
ma em São Paulo. Fiscal do
consumo distraguido por Var-
gas com aí mais gordas si-
necuras. Homem de men ta-
lidade policial e patronal, seu
programa está no discurso
de posse que üerve bem para
mostrar qual será a politica
de melhoria doi operários
prometida por Getúlio: ««So-

lho das estradas de k?rro e
companhias de navegação

• inglesas. Defendeu em Bo-
gota a .alienação progressi-
va de nossa soberania». Re-
presentando Vargas, prepa-
rou com HerschelJ Johnson a
agenda da conferência ele
guerra e colonização dos pai-
ses latino-americanos a rea*
lizar-se em Washington. Su-
éeàe a Raul Fernandes que
por. sua vez o sucedeu.

SOUZA LIMA E
GUILLOBEL

Mais dois torturadores de
operários, os ministros da
Viação e da Marinha de Var-
gas. Souza Lima: sócio de
Ademar na famosa negociata
dos milhões da Sorocabana,
tem esmagado pelq brutal-ia-

.Indicado Presidente do Con*
selho Nacional do Petróleo
por Nelson Rockefeller. Parti-
dario da exploração do nosso
ouro negro por capitais mix-
tos, o que quer dizer entre-
gar npsso petróleo à Standard
Oil. Desde 1937 fingia-se ini*
migo de Getúlio, tendo cons-
pirado com Dutra para der*
rubá-lo a 29 do outubro. Der-
rotado por Getúlio nas elei-
ções de 3 de outubro, sobe ao
poder pelas mãos dos impe-
rialistas americanos de quem
é um lacaio convicto. Dutra
deu ao seu irmão Eliezer e a
Drauldt Hernanny uma vaàta
concessão de terrenos na
Saúde (zona portuária do D
Federal) e uma imoral con-
cessão de refinarias. No Con-
selho, fará o jogo dos ame-
ricanos e do grupo linannei-
ro a que pertence, prefutíi-
cando os interesses nacionais
defendidos pelo povo e pela
oficialidade patriótica das
Forças Armadas na histórica
Campanha do Petróleo. Sua
nomeação é uma afronta ao*
nossos brios patrióticos. »
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AS EMPRESAS IMPERIALISTAS (faÁ,&m>W
i

escravizam cs psmos canmoneses
1 - FORMAS DIABÓLICAS DE EXPLORAÇÃO
2-rÍVVí^nvSs.\).!í;\N,t,ÍA* MAÍ! FADDKV, AXDI*RSO\*í EAI ION, MATABAZZOTUDO DOMINAM AÍNI,,Jtb()-

8 - QIMUXIZAÇAO PARA LITU* POR PREÇOS MÍNIMOS
^portagcm de NATALino YIYKims

A situação ii.. j.» .ni. tt.. ..
médio* «'itn pur,» . -, ,J.. .-;,.,
Paulo « rada *«** mais diíinl.
São vitima* de múltiplos ex-
plorad»«*s: as M-andei empre
uns rom rnpltais estrentreiros,
os frrattdes faxendeirna qm»tratam do açumbairar tudo,oh agiotas, os intermediários
quo «financiam» « compram
utitcelpadnmcntc a safra a
preços que Hes mamos im-
põem c que representam ver-
dadeira extoreão dos peqm*-nos o medi,»» camponês*»*.

Nn xona de Presidente Ven-ccslnu, pur exemplo, os nego-natas andam de braços dadocom O» agente* impcrialnHas•• che/ete» político» das cias-

ws dominante*, indistinta-manta dn Ul>.\, p.SD, l»SP.i i". qu«» representam os«•mprraaa ei»tn.ng..irns rom ca-
pitais Imperialistas, como An-d.»rs.,n riayUin, a .Sanbm, .-,Mae ruddcn, a afatanuxo ?•outra».

Betas empresaj, financiam
tauí compradores — agentes«»comerciantes do interior comcredito» de *»00. 300 o atJ &ü0mil cruzeiros. Man os agentesa rt-merriantes fazem nmaespécie de .mb-financiamento
aos pequeno* Ütlantea o ar-r»»ndatario«, num sistema
J agiotagem e domina-
çao verdadeiramente crimi-Uoso. São contratos com

cluu*ulf»ji aobrp seguros e fis-
çalíxavttON- tudo por conta«lo lavrador - que incluindoos jiim„ de 20 e até Í.0 porcento reduzem o pequeno ram-
!*".*•* a miiuria extrema e Acondição d*, emravo dor* .fi-noticiado r»>8>.

A exploração aparece aindamais claramente através davenda «financiada* dc todos o|artigo* de eonsnmo, rrajeitan-do o lavrador aos pr«»eos 0x-torsivo» e à entrega da safra
F-r preços ridículo*.

0 DEMAGOGO MUNHOZ DA ROCHA
TAMBÉM í GRILORO DE TERRAS
JUNTAMENTE COM ADEMAR nrBARBOS. INICIA ÜM^SSALTOWNTR^OS CAMPONESfS POBRK M NbíK»0 PARANÁ' '

Os grileiros do terra do nor-to do Paraná viveram diasáureos no governo policial deMoisés Lupion. Crimes he-diondos foram praticados con-tra os camponeses pobres na-
queia região, da qual os Ia-tifundiarios e nogocistas pro-Curam a ferro e fogo expul-*nr os posseiros, como acon-teceu particularmente em Po-recatu.

No entanto, a substiluição«c Lupion pelo seu nnte.ro-Wsta pessoal Munhoz da Eò-cha -~ qUe an ,)aiavras roro_nnecerj os acontecimentos delorecatn eomo decorrentes doassalto dirigido por Lupion
«ontra os pequenos campone-ses! —¦ não mudou a situação.

A grilagoi» tem apenas no-Vos executores.
Na verdade, Munhoa da r»o.

fha está aliado à camarilha«le Adhemar de Barros paraprosseguir a ond.i de violen-C|as contra os camponeses
paranaenses.

Tona Rica, na Comarca deMandnguarí.2. E acrescenta:'Avisamos aos Srs. interes-Rados que estamos loteandounia gleba de terras de !.?
qualidade. 1 -alizadas na Co-marca de Mandaguarí. —
Preço: Cr* 4.000,00 o alquei-ic facilitando-se o pagamen-to na seguinte forma: 50^«te entrega e o restante -divi-
dido em prestações com o pra-xo de .: anos.a.

500 Ml Mio KS DE CKl-ZEIROS

I'ARA COMEÇAR
Mal empossado no governo«o Paraná, Munhoz da Rochaaparece à frente de uma g:ganlesca negociata de terras.»>ao 125 mil alqueires de ter-

j*m situadas â margem do rio
fvai, obtidas através de meiosinconfessáveis que se tradu-zc5 «uma palavra: rouboTara organizar o negocior'>m as terras, Munhoz o A-com ns terras, Munhoz eAdemar fundaram a SINOPte do Paraná Limitada, comoscritnrio central em Presi-dente Vence^u, à avenidaPedro If, n. 11. ,• Em Londrina, como em ou-*J0ag, ^municipio*,. ' 

vizinhos,atuam -agonies da empresaffwlèíra. O de Londrina seencontra instalado no Hotelesplanada, à rua Sergipe.Dessa sucursal da empresa
Je Ademar-Munho* «a Lon-«"na. aaem vo!ante3 anun.ciando que a S1NÒP «já ini-
gg« 

« venda de terras de««tura para café na cidade

Como se deduz destes sim-
pies dados fornecidos pelos
próprios negocistas, a nego-nata ó a mais escandalosa
e de proporções vastíssimas.
125 mil alqueires de terras
a 4 mil cruzeiros o alqueire
representam a importância
total de 500 milhões de cnirzeiros, q.inhentos mil contos
de reis! Por si só o preço doalqueire 6 um assalto. Masos grileiros não ficam aí.Seu objetivo é, em primeirolugar, conseguir uma soma
avultada: o pagamento dametade do absurdo preço im-
posto pelo alqueire de terra;2.000 cruzeiros. Em seguida,
desejam manter amarrados os
que caem no «conto de viga-
rio»* o pagamento parceladodurante três anos. É a ve-
lha manotra de todos os gi*i-leii-os. Quando, por qualquermotivo, falta unia prestação,o cornpràdpi* da terra é ex-
pulso o a terra volta às mãos
dos grileiros.

fistès fatos desmascaram a
demagogia do governadorMunhoz da Rocha quando ten-
tava passar por bom moço
metendo ¦.reforma agraria»

uma vez eleito governador do
I\.raná.

E vêm alertar os campone-
ses par.° qr» contornem a lu-
tar pela posse da terra atra-
vós da divisa-) das grandes
fazendas «a terra para quem
a trabalha*», como está no
Mánifestq-Progi*ania de Luiz
Carloa Tia-des».

1*000 CRUZEIROS POR MES
O pagamento do arrenda-

niento, por imposição do d..noda terra, é feito em «»spoci#*.
baseado no algodão. Trinta otrinta e cinco arrobai» de algo.dao por alqueire equiva].»m a«í ou 4 mil cruzeiros. .Sabendo-«« que o algodão chegou du-rante o ano passado a 90 cru-««nos a arroba, conckiÍ»Sc

Sue.°.nfju^d. iro recebe maisfle |00 cmzeiros Üquidos derenda por alqueire, isto é, 80
I 2 P0\ ccnt0 do valor daprópria terra! Entretanto, a
•S 

™ntinUd a lh* Pertencerenquanto o arrendatário per--manece na miséria e se lhers,:-" •**• «**
Os fazendeiros fecham asestradas com correntes paraimpedir a saida da safra an-tes de receberem o arrenda-mento. E, com0 o ai-rendata-no nao dispõe da importânciado arrendamento, é obrigado aentregar a safra ao latifundi-ano que lhe arrendou a terra,mediante preço imposto peloultimo. Este ano, os fazendei-ros estão cobrando adianta-damente pelo amendoim, por-que a lagarta <rosada> amea-Ça o algodão e eles queremse garantir .intccipadamente

a importância do arrendamen-
to. Mas, como o amendoimesta a 40 e 45 cruzeiros o sa-co de 2õ quilos e as chuvasdanificaram mais- da metade<.a sr.fra, este fato representa
para o lavrador mais miséria:alem da lagarta rosada eletem de enfrentar as imposi-
Coes do fazendeiro;

• CHrmHOS DIÁRIOS - i:,tá n*«tte denunefada petaImpmiw^ democrática do Oará a momlrw** *»pi«rM«, a .«.-«vêm i^itdo saontetidot m l.abi,ll«,d«iTs mmterh,U* á* eX*ai* do município ,|e rwu. iy,m^,9 0 tuUt ^ qw m ^^otarioa ám tim-.nUt és mU e«tâ„ vendendo uma aaca d.,M pr*».dm« n Cr* 1.020,00, t.m|llílltla }mmn m ^^ d§ f ^^»o. irabalhedonen. bt«i ocom, partirularmente nm aitiea Fm-qaüb», Pemambuqulnho a Botija, de propriedade do. |auTul,d,lno* Laia Sampaio e Francisco Chaga» de Araújo.
iai:ivix.m-.Hv»:S imediatas - A v.ii, c,mpwM*< «• Ma.ão. em S. Paulo, lanem, um nxmútssla ao. trabaibadoreodo cmnpo^da «ona do Matôo ~ compreendendo Camboí. Aquid.»K Sta, Mana r.Sta. Antonieu, - m^tmndu-lhe* o caminho par.a conqu,^ de nnts* reivindico,». IBmM1 lw<íd]ataji: , ^ A

TJT' 
m™lZmo* »*>« •*" «« ««'o de café em coco, do

ernsalxoa Ho trato de cada mil & de café con, dllito deplantar seu* matitimcntoü.

COMITÊ DE LIBERTAÇÃO - Na cida,!.. de J^uiã, Ba-hia. o* 
e campou,^, unid,^ fesUSs**m «li^.Ho de Ltti. Carlos P«rtes fundando tres çpmltea da IVmte Dc-tooeratlea de Libertação Nacional.

Fo,t ^^^^WNDUBIO 
- A imprensa popular de

pelo rigarfo de T,;m,rua na* 26 fazendas e siUos que po*»,».

prefe.to da cidade, está exigindo dos trabalhadores rurais 10horas do WrviÇo por dia. Também impõe o odioso redime dacmeia» e da -terça-, que constitui verdadeira extorsão dos
0 camponeses pobres.

CRIME DE LATIFUNDIÁRIOS - Capangas do latifundi-ano Lunardelli, chefiados pelo assassino Antônio Machado in-rendiaram vária* casas de camponeses cm Itapura, Estado de.Sao l aulo. Os camponeses Antônio Benuuded da Silva, OlmoRibeiro de Sousa e outros foram vitimas da sanha das capangasdc Lunai-delH. O velho campone. Germano, reagindo aos assai*I tantes, foi violentamente arrastado, acreditando-se que tenha
j 

sido assassinado. Os trabalhadores que procuram o juiz local
j ?ao estupidamente escorraçados, pois o juis se reeusa a reco
J 

bt-Io, colocando-se ao lado do salteador Lunardelli

gas, em geral a melhor se-
mente, ao preço de 60 cru-
zeiros o saco. O pequeno siti-ante, quando vai comprar se-mente, precisa pedir um em-
prestimo a seu «comprador-
financiadora, pagando jurosde 20 por cento ao mês. Mas,falta semente, diz-Die o agro-«orno. O lavrador volta ao seualgoz «financiador?, que, dis-
põe de semente, mas ao qualeic tem de pagar a 120 cru-zeiros por saco.

Um arrendatário podo < to-ca*» dois alqueires, e no fimda saíra conseguirá 200 arro-bas de algodão à «•meia». Ofazemleiro fornece maquinas,
sementes, etc, mas trr.-.bem
fornece alimentos, que o ar-rendatario paga pelos olhos dacara, a preço muito superiorao do mercado. Vendido o aí-
godao, restam ao lavrador 9uni cruzeiros, o que represenliuma retirada de 1.000' cruzei-ros por mes dc trabalho esta-
íai.te, de sol a sol, ajudado pe-Ia mulher e filhos. Pago o«for Qcir.sntoi ao dono dàterra, nada lhe sobra.

Entretanto^ o fazendeiro fi-eou com igual importância
sem ter trabalhado e continuaa ser dono da terra.
OUTRAS FORMAS DEEXPLORAÇÃO

Há entretanto, outras for-
mas de exploração e opressãodos pequenos e médios cam-
poneses pelos grandes fazen-deiros.

1 — A wmente de algodão
vai para a. mãos dos sub-fi-
nanciadores e comerciantes,

2 — A nota fiscal obriga o
pagamento da , taxa de pra-nizo», que c de 10 cruzeiros
por saco de semente. Mas o se-
guro não compensa a sêmen-te utilizada na lavoura e,alem disso, tarda mais de umano o recebimento da sêmen-to encomendada. 0 fiscal co-me o dinheiro a titulo dc «vi-agens»j «estudos», etc, e odelegado de policia aindaameaça o camponês com pri-sao porque «esta amolando

muito», quando este lhe dirige«ma reclamação contra o lis-caí.

3 — Em Alfredo Marcondes,
por exemplo, existe uma taxade .conservação das estradas»,a qual recai sobre a superfi-cie o não sobre a extensão daestrada. O pequeno sitiante éprejudicado sempre no na-u-mento dessa taxa, enquanto ofazendeiro obtém reduções eate isenções.

AGENTES DAS GRANDES
EMPRESAS

As grande*? empresas es-
trangeiras se representam nes-
ta zona de São Paulo através
de agentes individuais ou fir-
uas, os qu;ais representam
grupos politicos das classes
dominantes, destacando-se en-

tre outros: Osvaldo ToreHt
(PTN), que tem agentes com-
pradores em Presidente Pru-
dente, Lucelia, Alvares Ma-
rhado, etc; Mario Lobrão
fPSP) e Fausto Lebrão (UD
N); Geraldo Cunha, ex-agento
da Mac Faddon (1TN); So-
romali, fusão de cinco compra-
dores enriquecidos à custa da
exploração dos pequenos cam-
poneses; Jaime Doniingues o
Miguel Pnchades, agentes dc
Matarazzo; Caetano Ludíoii
Moreno, aponte da Mac Fad-
den; o er-pn^feito Alvares Ma-
chado. dr. Oscar: o cambio-
neprista de sementes dr. Dc-
metrio Pantaroto.

Os pequenos e médios cam-
poneses votam ódio mortal a
esses sanguessugas de sua
força *le trabalho. E estão re-
voltados contra a portaria do
Banco d> Brasil, quo estabele-
oi*u o financiamento do algo-
dão em pluma para o «ar*-
mazenador-capitalista» em 175
cruzeiros, enquanto está tabe-
lado a 80 cruzeiros a arroba-
rama, que é um preço mísera-
vel.

A mesma indignação é pro-
vocada pelo estabelecimento
do preço do amendoim, cuja.
semente eles pagam a 110 cru-
zeiros o saco, enquanto devem
entregar a 80.

A indignação e a revolta'crescente, no entanto, come-
ça a traduzir-se em luta
contra os grandes latifundia-
rios, os agentes das empresas
imperialistas e os demais ex-
ploradores dos pequenos lavra-
dores, os quais acabam de
lançar um volante no qual de-
nunciam os roubos de que são
vitimas e já se organizam pa-ra lutar pelo estabelecimento
de um preço mínimo para seus
produtos, como o aumento-
im, o algodão, a hortelã.

que recebem 70 por cento da ~
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a* PAn-rm.MtiA da paz kmsa branco
O» ilffnntárinff desta rnr-nsBKom »fmpfai <? aiiictra Ima irmã*, milvty*, jialit i* jovens, imicn riem-wi-ato» i*|mu itr.tn* ua tiat ra-rdticitte» nm» hmmqm rí«Juds>co /.timnUtra. enviam-at-lhe a ncma ardtfuu* wlldftrio-UüOr
acconboccmofl ©m i*ii gesto, UwfmMamlo na rua

»©si«« filho* iwira a Carolat, por ocaaiíio de um daaftlonulNur. o gesto de uma lutadora decidida, ch-femtorado« jovem, o da» „U|C1, braaltelnu,. *ua.ím como fctoSoo povo oprimido, o gesto de uma heroina da Pa*Heconheeemoa ainda que mui destemido cento*deve

Eí'... i l2n* nunca fa!hou c nâo f«»w* nunca
^^^^f**-**-^*-*--*. Atai. lera «i.l,,em t Hios oa pato onde os patriotas conscientes lutnmpor ransforinar as -uerras tajuata* em guerras deibertoçao nacional. Assim foi na Kussm antiga. «,
popular, na China, e nio será de outra maneira no ¦

^.. ^ <*!Uo? ÍJEM0S> Antocinâ Gn-doao LEMOS e»â4S 53 assinaturas — (Goiandina*Goíáa| 

s/(Háy iSf/kf ^

A SITUAÇÃO DOS
TRABALHADORES

EN BARRA MANSA
E ANGRA DOS REIS
. Km Ncstlé, nn Rêés Mmeita
é> Vtnçtio, ne Hatemperte, no
l-»*l4cl»t«o Bruno, ne Compa-
UM* Súierúrgica. de Saudades,
me ricaça Barbará Füho e na
Oomeenhte Telcfomce, ne Hu
êerúrgUe Necionat ou ne Ne-
megecáo But Fluminense, na
Mxportoaore Sal Angra, nas
msversa» fábrica* de sardinha,
4prmctpalmente as ümpresas
«t* Sardinhas Rubi, no Moinho
Ãe Berra Mansa ou no feudo
Companhia de Force e Luz e'Agrícola Jacuecanga, existem
snUhares ae operários que go-
mhmm salários oc fome, vivem
en% sua maioria sub-alimenta.
ée», com os dentes podres, ve-
metendo neste soio nco onde
a riqueza nao pertence aque-
Io* que trabalham, mas sim a
meia dtlzia de sennorcs agen-
tes do capitai estrangeiro.
b B' necessário por i99o
fadermo» chegar a todos ostrabalhadores de Barra Mansa
* Angra dos Reis, que são
brutalmente explorados, as pa-lavro.- do Manifesto ac nosso
grande Prestes, lançado a 1 *
to Agosto, c o Programa daFrente Democrática de Liber-
tãçâo Nacional que interessa
a todas as pessoas honestas c
patriotas e em particular aos^erários.

mente na carteia, porque vida
pior que a do camponês de lá
náo pode haver. 80 mesmo o
noaao esforço aem limites pa*r* execução da programa da
Preste Democrática de Uber.
tação Nacional poderá rom*
P«r o* grtlhõw deate atraco

-¦<«ffr*«**mo* partindo d*
Salgueiro (Pernambuco),
traneportadoe em ca*
mlnhão. atravesaamos em
mtiam, entramos na Ba*
hia. atravesando o aer-
tão bahiano desde Tucano.
Conqulata, Jequé. Feira de
SanfAna • por todo o percur-
so vimos o seu nome escrito
pelaa mão* do po/ro nas pare.
Oee. as pinturas murais. Uma
verdadeira luta contra a ids
C-! nossos soldados para a Co-
réia.

OS PATRIOTAS DK
POXOREO r \

Prestes e a fidelidade aos princípios
TALANDO bm nlnri/>. .i. *•>...._ ...... . .

tes pai.lcularldode. de Umimt^o hlmsm *1e\*Tílmem^em\tSm dLlfibttn« *" •. «-w poliu-. . ..tt. .«, puueuloSr ^££?£LE£. ÜTT *"•" "
de* citava a fid*lidad* ao* principia. rT«lií2• .lw,íwdo a •*• ****• a uni*

* lidelJded* o*. prtwipliaTusaa auall* Z"?* ^ ? qttaU,W «M,tftel* ••
dod* eneaclel « todo verdadeiro d.r,aaata SEJÍ-ÍV iw,U 
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¦F. MARINS SARMENTO
(E. do Rio)

A MISÉRIA DO
CAMPO NO NORTE

i Viajei de fcâo i/auio paraMilagres, Ceara, minna terra
hatal. Permaneci ali no seio
Ba família que ná lá anos nao
Wa, durante 49 aias. i»'izemos
0 trajeto de volta (com minha
companheira e meus filhos),
depois dc ir a Joazeiro do'
Norte, onde vi o quanto de
Wisória e de atraso continua
* exi«Ur naquele norte. Em
Müagres ó um padre o mono-•polizaáor até ao pensamento•daquela gente.

Comprendo melhor, cama-
rada Prestes, cada dia que
passa, c. nobreza da tua ati-

(tude em favor deste povo. Pas-
sei como 6 sabido, em 52'¦dias, por 18 cadeias de Sio

p*AUlo, mas garànto-we, o nos.
*0 nortista tem vivido eterna-'

Nós, patriotas de Poxoréo,
vimos por meio desta apresen*
t.-ir-te as nossas felicitações.
Saudámos também neste dia
todos os teus companheiros
que lutam na vanguarda do
nosso povo por paz, pão, terra
e liberdade. Queremos também
apresentar-te nossa solidarie-
dade contra os lesa-patrias da
ditadura e líicaios do imperia-
lismo norte-americano que que-rem prender-te para mais fa-
cilmente entregar nosso Brasil,
de fronteiras fechadas aos im-
perialistas, com o objetivo deconservar durante mais algumtempo este re-rime podre; o
que para consumar seus crime-/
çhega-ji até ac cinismo o a co-vardia de quererem entregar
o sangue de nossa juventudeí'-os agressores ianques, numa
guerra de rapina contra a g!o-riosa União Soviética e as de-

i^UNDADO NO CEARA' UM COMITÊ'
CAMPONÊS DA F.D.L.N

n»a J:"J *Sit'0Si fíovos de Cima* «nunicipio de Pentecostea nouZÍ WS^Sum comité ;amponê3 da >*SfSS&ÍStica de Libertação Nacional. Um representante da União Geral

urr1] vm"r 8,evei:ftI»,e»tc o assassino José Pessoa,, canantra doa

2) enviar ao governo um abaixo-assinado de todos os cam*

HILTON VASCONCELOS

mocracias populares. Contraessa camarilha fascista que de-cretou & tua prisão prevenli-va, mas que nunca há de pren-der-te, tens toda a solidarieda-
dc popular.

Ação e Luta contra a
(Conclui na

tem-se ameaçado--
reunião.

•í* pag.)
por casa

CONFERÊNCIA DE
GUERRA E COLONIZAÇÃO

Para a ação decidida e encr.
gica, por toaas as tormas pos-siveis, contra mai3 essa reu-
nião em que Truman dita or.
dens aos governos servis ao
dólar e traidores dos ínteres-
ses dos seus povos, estão con-
vocados todos os patriotas edemocratas. E' necessário quovigorosas manifestações de
massas traduzam nosso repúdio
i\ política de agressão do go.Vèrno ianque e a sujeição do goverpo de Vargas a essa poli»**« 10 - vozõrâBÃiíIZ^^í

tica anti-nacionai. Kssas má.
nifeslaçòes devem ser tato
amplas e enérgicas, devem
causar tal repercussão que
possam forçar o governo a• mudar o rumo efe sua políticaexterna, realizando uma poli-tica que exprima os interesses
e os anseios de çaz ao povobrasileiro, tradicionalmente
inimigo das guerras de expan-
são e conquista. O movimenta
da paz eni nosso pais é for-
te e pode obter ossa vitoria.
Depende do vigor que lmpri-
mirmos às lutas e as aç-Tes emdefesa da paz. i,utar, pois,com energia crescente, desen*
cadear ações de massas, rofor-
çar desse modo as organiza»
Ções da paz — e o que impo»
•» ffravidade do moinenta-

Tú, Prestes, és a luz res-
plandecente que ilumina este
povo: sob essa claridade adqui-
rimos conhecimentos e sob essa
orientação nos organizamos,
lutando ao mesmo tempo ecertos de vermos raiar em nos-na terra o dia da liberdade.
Então, devido à tua ação e &
nossa ação, o Brasil será um
país livre e progressista, seiitatuiras, sem tubarões e livro
das garras do imperialismo oseus lacaios.

Desejamos-t. uma vida lon-
í-ra e feliz e prometamos estarao teu lado até o fim.

Zephirino José da Costa,Jeodoro Gomes de Alm-ida
(seguem-se outras assinaturas)
Poroxéo (Mato Grosso)

A MA FÉ DO
FARISEU VELASCO

i (Conclusão da 3.* pag.}
rialista, pela entrega da ter-
-•** a quem a trabalha, pelodesenvolvimento lndepentíenta
da economia nacional, pelas li-
herdades democráticas para o
povo, pelo imediato melhora-
mento das condições de vida
das massas Traoalhadoras,
por instruçáo c cultura para o
povo, por um exercito • popu-
lar de libertação nacional.

Para realizar oste progra- 
'

ma, Prestes apela para o po-
vo em geral, para os opera-
nos e trabalhadores do cam-

• po, para as mulheres e os
jovens, para os soiJados- o
marinheiros, em suma para or
milhões e milhões de compa-
triotas que sofrem o jugo da
ditadura de fato feudal-bur-
guesa a serviço do Imperialia-
mo, concitando-os a ae orga-
nizarem na Frente DemooratI-
ca de Libertação Nacional •
lutarem desde logo, com crês-
cente vigor, pelas reivindica-
ções imediatas e mais sen-
tidas de cada camada da po-
pulaçao brasileira.
1 Para resumir tudo numa
palavra: o que o Partido Co-
munista propõe e realiza é a
açfto revolucionária de maa-
saSj coisa não apenas incorn-
pativel com os golpes e quar-
teladas, mas que se dirige pre-
cisamente oonüa tais golpes •
quarteladas, sempre tramado*
^ola reação contra 0 povo.

'¦' ' 
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Como fazpp uma ro-
porta çrm parjta VOZ

OPERARIA
Reportagem é a narração

feita A base de faíos e com
encadelimento. visando" apre-'
xentar *• determlilada *•*-¦ situa-
cão, denunciar um abiiso, re*
tatar um aconleciraento, etc.
A qualidade fundamental de
uma reportagem r o seu cara-
ter objetivo, isto v,. a capaci-
dade de Iradu/.ir a realidade,
de forma concr««ía,.,s<,iM rodei-
os e sem palavreado, inútil.
Uma reportagem podo ter
como tema, quer dizer, como
motivo os mais diferentes as-
Minto» e problemas.

Que: interessa, por exemplo,
numa reportagem de fabrica?
- Numa reportagem de fabrica
muita coisa interessa saber
aos operários e outras pesso-
as que a lêem e, por isso,
quem colhe dados e escreve
deve estar preparado para
saber transmitir tais coisas.
Assim, quem v« citado o oo-
me de uma fabrica procura
logo saber quantos operário»
empregam sua atividade ali
e a que ramo de industria
pertence a fabrica. Eis aí,
portanto, um dado precioso
que o repórter deve colocar no
alto de sua reportagem. Mas
há muitas outras coisas im*
portantes. Por exemplo: di-
zer se a industria é de paz ou
de guerra, ou se é uma in-
duslria, de pa? em transição
para a industria de guerra. E
mais: têm os patrões liga-
Çôes com grupos financeiros

tktyhmMào
estrangeiros? .Quais .são?
Conhece os lucros da empresa,
de acordo com os balancetes
anualmente publicados, lato

que 
*deve interessar muito* de •

perto aos operários, a fim de
justificarem de forma concre-
ta suas reivindicações de au-
mento de salários, baseados
na comparação entre os altos
lucros dos patrões e os sala-
rios de fome dos operários?

Toda uma serie de perguu-
tas, entretanto, não menos im-
portantes, deve o repórter
fazer para, através desse le
vantamento de dados, obter
uma reportagem concreta que
possa ajndr.r em alguma coi-
sa a luta dos trabalhadores,
ajudar á formar a sua conci-
encia de classe, educa-los, or-
ganizá-los, chamá-los à luta.
Eis entre outras mais algu-
mas perguntas que devem ser
respondidas numa reportagem
de fabrica.

Qual o nivel de salários na
fábrica? fia salário igual pa-
ra trabalho igual? Que for-
ma de exploração ou burla
empregam os patrões para o
trabalho da» mulheres e dos
jovens? Como encara a inter-
venção ministerial e da poli-
cia no Sindicato? Quais as

eond.ições^ d» propalada «as-
M-fitioi.-. soaaL na lahnca?
Ifá' a*.sistenciâ%.edièá, há' en*
firmaria, ba creche? T«"m oi
operário» áleiima p'rot«*câo*
contra acideutes? São estes
freqüentes? Qual a situarão
em nur' ficam os acidentado*-.?
<}uais as condições de saiu-
bridade da indústria? Quais
as condições corais de traba-
lho' Os oi-orarios lutam e se
organizam para lutar por seus
reivindicações? .Quais ., ,as
reivindicações mais sentidas
dos operários, tendo em vista
as condições locais especifica»
da fabrica? Há 

"policia inter-
na espionando, oprimindo e
denunciando os operários?
Que pensam do imposto sindi-
cal, arrancado do trabalhador
para encher a pança dos pele-
gos. e dos 100 por cento de as-
siduidade, que anula a folga
remunerada? Como reagem os
operários diante dos aconteci-
mentos políticos mais impor-
tantes? Conhecem o Progra-
ma da Frente Democrática de
Libertação Xacional? Que
pensam dele? Que pensam da
VOZ OPERARIA, que criticas
lhes fatem e como estão dis-
postos a ajuda-la?

Eis aí. Como já dissemos,
são estas mais ou menos as
perguntas que. variando com
a situação local, modificadas
ou juntadas a outras, o repor-
ter tem que fazer a fim de
escrever um trabalho que não
tenha somente chavões, fra-
ses feitas, repetições de for-
mutações políticas que nada si.
gnificam se náo se traduzem
em ação e luta, em fatos con-
cretos.

WMKXTAKIO NACIONAL

A Organização e Unidade ...
't\ •«<«*d« da l,* fma.i

Maa, *eri» frrlnoi r«nfumhr*i»*i a» • •• il.<-«*. »»•».«.«<.• -»
rm «im *>r rralina a lula |m-!« tiraaniiarãu a a unidade da riam***
«aprraria rm ihj»mi pai» r a» coOMHojki *•>,«*. r.,,.•«,, dr*ta luta
mi» pai»'» anda aluam un parlido* •.MCialdemorraU'. dr dirrila.
Bl principal difoffffaj * iuajnplii r qur rm i¦• *•» pai» náo
rtii.tr, praliramriite, ur^anua-çao dr ROfloaa da il*--. aprraria,
qurr miI» Influencia d«*« fumuiilMa», quer «wb inflamcia doa
-«..Ml ii uu, dr dirrila un do ndirulo 'trabalhi«»niw» de
VargMo No* |i«i»t • rm que a cia»*** oprrmrim u... *. u. artorea
íiiiidamrniaK ae encontra diiidida rm a»*-4xiaç**r«. dr mabiiaa
m.Ii iiiflttrnría rmuonUta, do» »..«ul «l« u*... ««i.-, dr dirrila r do
clrro, a luta prla unidadr parto da otfnntncjao da açáo conjun*
ia do* argialemoa dr ba**e e intermediário* o. --4* a»««**ciaçâea
»i»rti.il.. a doffloa daa rri.indirartWii «...1...1..»,... r puliliraw co*
mitiu r fundamrntala. No llranil, ortdr a cla»me wprraria se m*
ronlra ainda «1« -i.i iv-aru/ada. a unidadr Irm dr arr c-narguida
t |MMlr M-r rapi.lamrnir ron^rguida rta lula por *ua organl/a*
ção. B i-to quer di/rr qur u proprin dr«.ma»raramrnto da de*
maifORÍa ,-. i-.ti-m | noaoiffol na medida em qne organitemo» a
daaoo operaria r lr>anirmu« -.uai» lataa t>or pfto, paz r librrda*
dr. imiíh a ««rcanirarâo dan m-*.... Irabalbadiira* *ó pode »•«
realixar »ob a direção e a ínflurnria dut comunÍNtaa.

O ponta dr pnrlida para a orcanitaçáo da rlaiM* operaria
é a lula prla* -«Uíndicaçõr* mai* arnlidan rm cada local im-
trabalho, pelas. lii..-i«í..'. . democrálica» e pela pat. £, funda-
aientalmrnle, a lula greu-la, já provada por no**a propri* rs-
periencia como o grande fator de mobilizarão r organização da»
maMaM trabalhadora»). Todos ©« comunista** prrri»*am comprren-
der que *•;"»«• cada \> .* raãiorea •" v ¦ -iSmil«U para o «!i.-rtirn-
di am< nto di--*.-•* lutas tudo dependendo, aprnax, da firnrza e
da andaria com que *e dirijam .1- n'.'-*..i-, no» locaiit de trabu-
Ihq, para levantar claramenlr nuan rri*iiidicaçôc-i c aponlar-lhry
pacirntemmtr o caminho da luta a da organização.

Na realidade, constantemente se agrai am a miséria e a •*¦*-
ploraçáo das massa» trabalhadorai em n«»*n*o país, que vivrm
com salário*, dr fome — salários que se reduzem cada vez mai»
à medida qur cre*-ce o cu*.to da vida, que a-, nenlam a inflação
r an de»pe»aa de guerra do governo feudal-burguê*. t)s traba-
lhadores querem modificar rsta t-iuiar.ío de miséria e explora-
ção. E, se uma parir importante deles se voltou para a dema-
goKia grtulista e com o seu *-oto rarantiu a vitoria do latifun-
diário de Sáo Borja, foi esperando que o antigo ditn«Ior cum-
prisse as promessas que fez antes dns eleições e, especialn-en-
te, aue melhorasse as C''r.dí--"es de vida das massa», •.•••nentan-
d» os salários, haratcando o cuslo da vida r garantindo e am-
pliando os direitos sociais dos trabalhadores. A realidade eslá

• demonstrando que Vartras, aoesar de suas manobras demacú-
giras, nâo cumnrirá um só ponto de seu proerama de promessas
eleitorais. Muito pelo contrario, em poucns dias de governo,
Vargas faz o jogo dos tubarões do «cnmHo ne-rro». »ni*»*i»ta
na pratica o preço da carne oue prometeu baratear, o preço do
café. das passaeens de ônibus, etc.

Nestas condições, sáo ainda maiores as possibilidade» de
ganhar as massas trabalhadoras para a luta pelas reivindica-
ções. pela paz e a independência nacional, reforçando vigorosa-
mente a sua organização. Em cada empresa, aos trabalhadores
que esperam a prometida elevação de cem por cento nos i»ala-
rios, os comunistas precisam mostrar abnegadamente a necessi-
dade de se unirem e lutar para conquistá-la, recorrendo à gre-
ve: aos trabalhadores que esperam o barateamento do custo da
vida, os comunistas precisam mostrar que é necessário protestar
contra os aumentos de preços que se sucedem; aos trabalhado-
res que esperam vêr respeitados e ampliados seus direitos sa-
ciais, os comunistas precisam convencer pacientemente que pre-
cisam se opor às diversas formas de aumento da exploração
em cada local de trabalho, lutar concretamente pelo direito de
greve, pela liberdade sindical

í: nestas lutas que se pode organizar a classe operaria nas
empresas e por setores profissionais e reforçar as uniões sin-
dicais nos municípios e Estados criando uma ampla base de
massas para a C. T. B. É nestas lutas que os comunistas de-
vem mostrar concretamente às massas o caráter de classe do
governo de Getúlio, sua identidade com o de Dutra, sua sub-
missão ao imperialismo ianque e apontar corajosamen-
te o caminho das lutas revolucionárias por paz, pão, terra e li-
berdade, pelo governo democrático popular. É nestas lutas oue
poderemos tornar mais rapidamente conhecido o Programa da
Frente Democrática de Libertação Nacional e estruturar em to-
das as empresas c concentrações operárias os seus comitês.

Para levantar a/Frente Democrática de Libertação Nacio-
nal em todo o país para mobilizar e unir as grandes massas
sob a sua bandeira/e desencadear a» lutas de massas revoiucio*
narias contra os dominadores imperialistas contra a ditadora
feudal-burguesa, pela paz e a democracia popular, os comunistas
precisam trabalhar, portanto, voltados para a organização e a
unidade da classe oneraria, cada vez mair ligados às reivindica*
ções e aos anseios das massas trabalhadora».

-* *

«*•»

¦àV*.

- ",'4

EXPERIÊNCIAS »0
P.C. (bolchevique)
(Conèlusüo da pagina central]

tratores,' das ceifadoras-debii-
lhadoras e los demais equipa-
Mentos agrícolas, mas também
ia preparação política dos qua-tiros de mecanisadores.

O Comitê Regional do Parti-
do em Rktzá* deve estudar"profundamente a atividade
diária dos vice-diretore* das
*eções políticas das Estações
de Máquinas e Tratores, deve
prestar-lhes ajuda sistemática
e. incansavelmente, elevar e
ieu trabalho.

Os ensinamentos de Stalin e o Manifesto de Prestes
(Conclusão da 1.* pag.)

Va que pensam poder levar às massas o Manifesto de
Agosto o lutar pelo programa da,Frente Democrática de Li-
bertaçao Nacional, ditando ordens às massas, sem escutar sua
voz o impondo-lhes diretivas, correm o perigo de ficar sozi-
nhos. Quantos dos nossos camaradas não foram às portas das
empresas na campanha eleitoral somente para gritar pela ex-
propriação das fábricas e pela formação de um Exercito Popu-
lar Revolucionado f

Entretanto, esquecem-se das pequenas reivindicações que
uma vez levantadas contribuem para nos ligar às massas e fa-
cilitam convencê-las na pratica a virem conosco até os objeti-
vos mais elevados.

Bempre que formos ás massas com o espirito preconcebi-
do de trabalhar segundo o que está em nossas cabeças e re-

preaoala ** nossos éwjvs, * »«« -»e<?i««do e qne interessa ãa

massas e pode arrasta-las conosco, estaremos infringindo «t
lei das relações justas e acertadas entre a vanguarda e as
massas, a quem nada podemos impor. Nossa linha de massas
exige que trabalhemos com o Manifesto de Prestes entre as
amplas massas, aprendendo com elas, confiando no seu espi-
rito criador, aproveitando suas iniciativas, e nesse processo
educando a classe operaria e as grandes massas através das
lutas, marchando rapidamente com as amplas massas para os
combates que decidirão da cotiquista da pas, da independência
nacional, da democracia popular entre nós.

Trabalhemos com o Manifesto de Agosto, ãe vistas vol-
tadas para o grande Stalin, pondo em pratica os? seus ensi-
namentos. E' um orgulho para nós, comunistas brasileiros,
pertencer a uma geração ga.* vive na mesma época do cama-
rada Stalin, e poder aplicar teus ensinam* ntos, trabalhar solf
a luz.do seu gênio e de suas idéias criadoras.
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Y£LHOS E novo» leito
ri-ud'AVO?.aPKi.AKlA
tl.ii»..: IU* !..•••:,. d.iiHíí ,|{j
casa, ettudtntot, intelec-
tutift, homoiiü do povo
que suam nOf porto», ar-
n.azens, ci»minhôt»8, trens
e navios, fazendas e usi-
DAI, escritório» e frigo»
rifieos, minas c planu
çòes, velhos e novos lei
tores: A VOZ OPERA.
RIA é o vosso jornal.Sem este jornal, nâo po-dereis vos orientar e es»
clareeer na luta eontra a
miséria e a exploração.
Do outro Indo, estilo
grandes jornais dos pa-trões e milionários con-
tra vós. Precisamos de
spoio para que o jornalseja publicado e só con-
tamos com o vosso sus-
tento. Por isso fazemos
campanhas, falamos
francamente sobre o quef-alta ao vosso jornal e so-
bre as dificuldades quovem sofrendo.

Iniciamos aqui umacampanha para que pos-samos obter quinhentos ecincoenta mil cruzeiros
para A VOZ OPERARIA.
Com este dinheiro pode-remos garantir a saída
do jornal, cujas despe-
zas são grandes. A to-dos vós, pedimos estimu-
lo c apoio constante.
Mandem conselhos, su-
gestões, escrevam cartas,
organizem comissões, dis-
cutam a campanha. Ela
tem um grande valor
educativo. Será mais
uma escola para a revo
lução. E não esciueeam
que vamos iniciar esta
campanha ás vésperas
das grandes vitorias quoa nossa luta prepara e
vai conemistar por uma
vida melhor para o nos-
so povo.

^F3f***W,*Pj<lSrwi T^^TT'.T Vvfc" "J^^*^^js1w>T^lflMWW^BflTfliflkj»^*flflBflflflflW^E»»WMs^swsfl

~3f-V.iT t^ yBfi-UjCfcN'i sj flMl UÉMÉ sflflHflrWLAU^flVkiátsiawCfll

lido Fala Sobre Nossa Campanha
ile romsn» — Sinto.tin» ,.,i.. -...«„ 1

mmmW^p*' flP »fl
mf "'l-tr^SL* mU

IW >4sflfl! sflflflflK»

.sim., Mu* honrstln, com/iroíimtK-.ata d.* povo. em f»KU.¦ar entre o* rstiwlnsdnre* .i.trsnipsn..s dn ajuda A VOZOPSRAJUA. bravo jornal .,„
sistritte Prestes t da tantaDemocrtUcs de Libertação Ns»cionsl. Acompanhei « primei-rs campanha ds iinpreiina po*
pulsr. Conheço as tremendas
dificuliiaiica com que em noa»
ss Pitria oa Jornais tio povo
Iriam pari se msnter. 3ó o
spolo popultr pode vencer ea»
aa* dificuldades. K «ase spolo
nAo faltsrá hoje, como ontem
nao faltou, soa iornsia que o
Cavaleiro ds Espcrnnçs chs-
niou de corgsos ds Justiçs e

ds vcrdsdes».

O nonie do grande romsn
cl-ts brsslteiro Jorge Amado
íi^ura enlre tui patrueinattor»*

dit campanha
firutnceini da
VOX OPE»
KARIA. IV»
iimi.»» Ihi* pir
Uao Jogo q(|«
foi lançada s
nosua campa»
nhs declara»
ções nobre s
i mportanc I s

da ajuda 4 Impreruta do povo.De Praga, onde ae emontra
residindo, o autor de «Terras
do Sem Fím> msndou-nos s
«oguinte decJsraçso:

Uma das iniciativas danossa campanha de finan-
ças c o Concurso ParoRainha e Princesas daVOZ OPERARIA. _ __ w. —¦»¦¦Tod os ajudistas „.„... ~" 

—¦¦•«¦¦a-j
(agentes, correspondentes, KARIA e assegurar a ma- 4* _,
assinantes, etc ) e as jo- nutenção da imprensa oue ?2 • C?ncurso da
vens amigas e leitoras do i.ifo Zn* ."u-,rcnsa <-uc ammto nacional é uma
órgão (>egpr/stes e 

° 
da ft%°T, 

* V» « «- í?refa d» *«¦• **m «on-
Frente Democrática de Li- " wdencia c o bem tir-se orgulhosos todos os
bertacão Nacional devem .^^.^.rmii»
ter uma boa compreensão ^^^^'.Z^Z^^'^
do que .significa partic par muiné Ss*******>**°1deste certóte ou nele ^^SS?*S^
conquisl ar a vitoria. Sig- L^§§V s "i,v' '•'•: v wcr,
nifica contribuir para |'*3S&.^^^!ríí--r.Tr
luta de nosso povo para HCTn^KrlrWS
a —z e a liberdade, por- x^SMJtWihVUv(
que ajudar a VOZ OPE- estar- de nosso povo. Par

Mobiliza fe Hoje Mesmo !

fisco, nse «tingiu • ritme que • nsons-nte esige. E^eTisees amigo, da VOZ se mobllísem. passem à acáo t.oZÍ-?coletas . r.m.:aB o produto dessaWleto. ^-T2S2
nal todaa aa iniciativsa podem t devem aer losnaslT Cl

«Mo material, •» coleta de lusm- pari . ür£e£ ZFr-I^ • da Trente Democrática de Ubertocoo NaehTnJrDiante diM^ mobilisa te, hoje «a,»* u£r?lJS^auxiliar a VOZ OPEBARIA f°* P"a

CONCURSO PIRO RIINHA
DA «VOZ OPERARIA»

amigos e as jovens amigas
e leitoras da VOZ OPü
RARIA.

No próximo numero pu-

blicarer.io" as bases c os
prêmios do Concurso paraRainha e Princesas da
VOZ OPERARIA. Aguar-
dem, pois, essa iniciativa
nossa para a ela empres-
tar todo o entusiasmo.

Onde Recolher
A Ajuda á «Voz»

ptesis&demxcuccda
(otífotêm

Éflflflflflflflflirarfl»flfli r'"--«^- -3»Juew«jf/u.a.*,auir-rn*»s3tt*irKfSí
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Prometeu Vargas baixar o
jpreço da cnmc para crS 6,00..
K' corío qn? muitas pessoas
esperavam •#> realização ^ía
promessa'cíèitorfel rio C.'!i!!Ío.
pia? logo, àõs primcirr.3 mo»
hièutos «ima cOisa; houve que
peixoii muita gente de orelha
çni- pó: o nomeado para tratar
(Ia redução do preço era o• agente americano Valentim
Boupas, conhecido -negociata
èa liollenüi, empregado do
grande monopolista Thomas B.
Watson uo Brasil.

E a suspeita se justificou.
Na entrevista qoe deu aos jor-
nais, anunciando a normaliza-
Ção do'mercado da carne, de-
clarou mister Bouças qne ha-
veia três ííros de carne: de
Cr$ 15,00, de Cr$ 12,00 e de
Cr$ 5,00. Isto para daqui a
wm mes. Enquanto não aconte-
te essa maravilha sèráo im-
portadas semanalmente duai

i>-.il e quiuhenffws; ioneJádaS- de«b.?ef» .argentino para serem -
vendidas<a çrS 7,00 o quilo.

pri
iio

c a

t.'«prensa
'ira a mosi'io iria dar

tio i-o os oinhi

pepuíàr foi a
rár que"•Geln-

f. sofoçâõ 1 a- es- -
i polemas, ^\{ es*»
aumentando vqs;¦ocamente. ' Èm

e

V) Paulo -<>': -.çà;
3 31,00 para í¦iá cm vias di

Ço elevado,

Com o refiríl

Kl ih? tf<
. O acurai

ter o pre-

plf/híentar ofla carne':sem tocai- nos frigo
ift3 imperia

neng; èiiíi-c, oalros,' os svlNen-
aciddf TO^vrVhf^e cíeíhlio, jcriãddr delgado como eles.

Mister •Bouças; pejo visio,'não
passa-- de grossa-'''demã^ogílii
t-íUji a carae a trés< 'pt-eca^o1
gavenm iegaJiza,.© .cambiado?
gro ao aceitar o preço .eXQis,
Wa-ntõ-de,*tfj' ^o %^%carne dt» nvíWírtSvh -i4,? l> -c ly*'f.""- Ul- i««.meira. fciSfabe*ec.é''iuni; elfivadn *-pueç0..• ini érmcdián.% mH fcii-jjMieia Berá a de. í? -1 \tiesítparecer, ..os_ crs l2M..tlol | >^'^i«nça por ffiú no Wércado;'nn>J fSbivaélíira a-maioria da'popUiÍaãoi^l •res|os .dõ^liàhgucte dos* -ricos; 1 $ -inochiiía, oflsos e peles pelos i

^ haclo da f

O produto da campanha
financeira de ajuda ;\ VOZ
deve sor remetida para os
endereços abaixo:

Do Amazonas, Pará, Mara.
nhão, IMauí, Ceará c í{\o
C.rnnde do Norto e (íeve. ~rt
: ¦'< ifilTrXSu m 5
enviado à Sucursal de For-
taleza: a Rua Earão do Rio
Braj3bc|iais, saía 2;^Fortale»
2a, -jn Ceará. .. •

'De Pernambuco e Àidgôas
para a "Sucursal 

do Recife:;

lOp»?**».Edifício "Saè-1, .Recite/-
FèrniMuBo^ • '-n". ""'a'"

Do Distrito Federal, Espiri.
to Santo, Estado do Rio, Mi»
nas Gerais, Goiás. Mato Gro3»
so e Paraná, diretamente pa»
ra a sede da VOZ, Avenida
Rló Branco, 257, sala 1712 -.
... 'U«*iV '. ."»l«|i

Rio. .

De São Paujp/.pju-^. a^iir-i
cursai tk* áão P-aiilo^Rua' dós*
E^udamèV"H ;6ula 

'p, 
,$/o

Paul»5»J..'.èapitaÍ. >^: ?''
De'' Sania',farina,' e Rio

Grande do Sul, para a Sucur»
saLde P«rlo -Alegre, h -rua

l«* ))3f* »1 -. .t ' . , v, ¦- . :¦*• •4'L-n-*f.

ipo^l^; íio-aGrímdtKdoi ¦
^'ítnee i

a '^,cy^'ll:.-^.,t>S^i\";.ttjor.í. :è
rua Bjrrtrc •'.¦í^ostinlfb Gomi?i

a^r;.salÓ,Cáalva^

¦•

•o
- xAs d«-»Paraíba, .pafft! \i
-'tl^pròS-fil&ría
..çir, Jüào Vc--.-o.'.,- -raus ;*SeríU^-'»
-í,lür. JoãüLrLiva, ^tn '-João Pelí-.'

(iu .Sueufsal^

''-«"iaaMnafb: • fit

carm 1
c /í!<'Oíamo merca»do? E qm', i)U ãeram ;log0 oscnatSores? O líder dos criado»

res; panüsías, ' íris Mejnberg,
disse que ora impossirel. A
mesma coisa disse, o sr. Josa-
fá Macedo, lider dos pecuaris»
ias mineiros. E são esses ho»

Procnrq dés.sc tipt
para a verujã do qna! os.íí"os ter{|o uma m^.vbnía^ò I''oí-iicUccida, .-supeiaris |

BíFÈENSÀ" DEMO 
'

i^^Jííisraa^isi^^sttts^t^gi^^--

nupíema comunista d toda ânmpWsa democrática per 1«jmq do uma repressão coatínucj. e cada «as- m«i^^«is-. Íniais-'Vf6"

aue afe inovações de Vargas e
P»o«ças são muito velhas: de
filas de fome anda o povo
cheio.

Lesa - Divulgue e Assine
PROBLEMAS

qualquer vantagem tM' Uè.Q í
trouxesse, fe B venLV I íf ?' A r 

° 
^ 

^^ a e3SCiS P^ensoos da reação, Ios. Partidos Comunistas^ *$&** ^ ío^i úom^mkáA'utihzam a arma provada da mobI&&$£ da3' massa;/ Ie- Ivem desenvolver mais amamente a coleta d9 fundos 
^

lança- mao de outras formas de ajuda à. IinprS J o *£poupa, M^ pam amMMor „ 'mmJZZLlc7
munis as e progressistas, de grande utilidade paTos comumstas e os democratas». .. ^,.-,

(Do editorial «Ás tarefas fundamen-as da Imprensa Comunista,, publicadopele orgao do Búreaü de Informação dosPartidos Comunistas).f <


